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Contacte hoje mesmo a

MATEUS REALTY
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA
COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”

Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Quarta-feira, 21 de agosto de 2019

“Nas minhas viagens pelo mundo
 nunca encontrei nada semelhante   
 às Grandes Festas do Espírito 
 Santo da Nova Inglaterra”

    D. António Vitalino Dantas, Bispo Emeritus 
    da Diocese de Beja, convidado eclesiástico em 2018

Foto PT/Augusto Pessoa



COUTO MANAGEMENT GROUP

Stoneham, MA
Escritórios principais

Tel. 781-279-0290

Saudamos as
várias comissões

organizadoras que ao
longo de 33 anos das

Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra

souberam preservar e cultivar
uma tradição que nos

identifica como
comunidade digna

dos nossos valores!
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Sal Couto, CEO proprietário
Salvi Couto, presidente

Salvador Couto com Manuel Braga, presidente das
Grandes Festas em 2004, ano em que Salvador Couto

representou a comunidade portuguesa nestas
festividades!

Salvador Couto com o então reitor da Universidade
dos Açores nas Grandes Festas em 2004
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Grandes Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra
Terço, sopas, noite da juventude, cortejo etnográfico, missa e procissão de coroação e jantarde
encerramento, um todo que se completa em estrondoso sucesso perante mais de 200 mil pessoas
Mais de 150 representações: bandas de música, ranchos folclóricos, marcha popular, tuna académica,
cordão humano (compacto) entre o parque das Portas da Cidade e o Kennedy Park

• TEXTO E FOTOS DE AUGUSTO PESSOA

Contra factos, não há argumentos. “No que tenho
percorrido pelo mundo nunca vi nada semelhante”,
dizem-nos os bispos, os presidentes e os secretários
de Estado. Se as declarações são unânimes para quê
mais palavras? Não se pode esconder a realidade em
que o saudoso Heitor Sousa apostou. Nós estávamos
lá. Tudo se desenrolou em Fall River. Rhode Island
avança com a coordenação do cortejo etnográfico.
Mas virado a uma comunidade que comparece. Que
o faz de ano para ano. Com chuva ou sol. Vem de
longe. Longas horas de condução. Mas vale a pena. É
um quadro único na diáspora.

Somos os únicos a fazer reportagem aberta. Se as
Grande Festas são Grandes porque não usar o termo
Grande? São mais de 200 mil pessoas. Mas estamos
lá para o confirmar. Não escrevemos pelo que nos
dizem. Estamos lá desde a primeira edição.
Estávamos lá quando Clemente Anastácio arrancou
com o primeiro cortejo etnográfico do bodo de leite.
Teve Victor Santos e Francisco Santos a seu lado.

Indiferente ao peso dos anos, teima em dar
continuidade. Portuguese Times fornece-lhe
anualmente os contactos. Não é de admirar. Somos
únicos. Como já mais do que uma vez o referimos.

Temos a preferência do poder associativo. E como
tal possuidores de elementos únicos, que são úteis
aos contactos de Clemente Anastácio. E o resultado é
espelhado nas ruas de Fall River. Ali desfilam
costumes e tradições de uma época afastada, que
Clemente Anastácio coordena, recorda e reúne na
velha cidade dos teares.

Se você é dos poucos que ainda não presenciou esta
demonstração pura da nossa étnia, faça como São
Tomé. Vá ver para crer. Esta edição do Portuguese
Times contém os programas completos de todas as
atividades. Faça-se acompanhar de um exemplar e

ficará informado.
Tome parte na recitação do Terço. Vá às Sopas do

Espírito Santo. São boas e gratuitas. Esteja presente
na bênção das pensões e distribuição aos mais
necessitados. Seja um dos milhares nos arrais no
Kennedy Park. Veja o desfile do cortejo etnográfico.
Vá cedo. Quando chegamos pelas 7:00 da manhã, já
vimos os lugares à sombra reservados. Visite as
exposições de artesanato.

Esteja presente na missa de coroação. Deslumbre-
se com a procissão da Catedral de Fall River para o
Kennedy Park. Isto é o espelho das irmandades.

As que por comodismo optam pela ausência são
daqueles que, como refere o empresário António
Frias, “são daqueles que não se identificam com as
origens”.

Porque afinal a beleza das jovens é realçada pelas
capas e coroas. E elas sentem orgulho em coroar e
desfilar.

Vive-se integração. Aqui justifica-se a presença
pelo reviver de uma tradição secular que une as mais
diversas comunidades entre Fall River e os Açores.
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Os convidados de honra às Grandes Festas
Shelley Pires

Cônsul de Portugal
em New Bedford

representante da comunidade

Shelley Sá Pires Tracy, cônsul de Portugal em New
Bedford, funções que exerce desde agosto de 2017, é
este ano a representante da comunidade nas Grandes
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra.
Natural da África do Sul, iniciou a sua carreira
diplomática em 1999 na Direção Geral dos Assuntos
Consulares, tendo passado posteriormente pelo
Instituto Diplomático, antes de ser colocada na
Embaixada de Portugal em Luanda, Angola. Mais
tarde foi encarregada da secção consular na
Embaixada de Portugal em Ottawa, Canadá.
É casada com Ronald Tracy.
Em declarações ao Portuguese Times, a cônsul
afirmou por ocasião da tomada de posse do novo
posto em New Bedford: “É com grande satisfação que
inicio este novo desafio, ao serviço de uma
comunidade que sei ser dinâmica e acolhedora, sem
esquecer o importante reforço do bom relacionamento
entre Portugal e os Estados Unidos. Espero poder dar
continuidade às excelentes parcerias existentes ao
longo dos anos e poder continuar a contar com o
apoio das várias organizações portuguesas e norte-
americanas desta região”.

D. Gilberto Délio
Gonçalves Canavarro

dos Reis
Bispo Emérito de Setúbal

D. Gilberto Délio Gonçalves dos Reis preside à parte
religiosa das Grandes Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra.
D. Gilberto dos Reis foi nomeado para Bispo da
Diocese de Setúbal a 23 de abril de 1998.
A entrada solene na diocese aconteceu a 21 de junho
de 1998.
Nasceu a 27 de maio de 1940 em Barbadães de
Baixo, freguesia de Vreia de Bomes, concelho de Vila
Pouca de Aguiar, diocese de Vila Real.
A ordenação presbiterial foi a 21 de setembro de
1963 em Vila Real.
A nomeação episcopal aconteceu a 16 de novembro
de 1988 ficando como Bispo Auxiliar do Porto, com
o título de “Elephantaria in Mauretania”.
A ordenação episcopal teve lugar a 12 de fevereiro de
1989 na Igreja Matriz de Chaves.
D. Gilberto Reis sucedeu a D. Manuel Martins (que
também presidiu às Grandes Festas em 1998) como
bispo de Setúbal.

Paulo César
Câmara Teves
Diretor Regional
das Comunidades

do Governo dos Açores

Nascido em: 08-04-1981

– Habilitações Académicas:
Licenciatura em Ciência Política e
Relações Internacionais, na Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas, da
Universidade Nova de Lisboa;
Pós-Graduação em Ecologia Humana e
Problemas Sociais Contemporâneos, na
Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas, da Universidade Nova de
Lisboa.

– Experiência Profissional:
• Diretor Regional das Comunidades, no
XI Governo Regional dos Açores;
• Agosto de 2011: nomeado Diretor de
Serviços da Emigração, Imigração e
Regressos, da Direção Regional das
Comunidades;
• Coordenador do Gabinete de Emigração
e Regressos, da Direção Regional das
Comunidades, de fevereiro de 2009 a
agosto de 2011;
• Nomeação definitiva no quadro de
Pessoal da Direção Regional das
Comunidades como Técnico Superior de
Ciência Política e Relações
Internacionais, desde 1 de abril de 2007;
• Responsável pelo Núcleo de Informação
da Direção Regional das Comunidades de
junho de 2006 a agosto de 2011;
• Funções de Técnico Superior de
2ªclasse, contratado a termo certo, na
Direção Regional das Comunidades,
Horta, de 28 de maio de 2004 a 31 de
março de 2007;
• Estágio no Gabinete de Informação e
Relações Externas da Direção Regional
das Comunidades, ao abrigo do Programa
Estagiar L, de 1 de outubro de 2003 a 27
de maio de 2004.

Alexandre Branco Gaudêncio
Presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande
Data de Nascimento: 16 de fevereiro de 1983
Naturalidade: Ribeira Seca, Ribeira Grande
Licenciado em: Gestão/Informática
Mestrado em: Ciências Empresariais

Fez os estudos primários na Escola Madre Teresa
d’Anunciada, o 2º e 3º ciclo na Escola 2/3 Gaspar
Frutuoso e o ensino secundário na Escola Secundária da
Ribeira Grande.
Ingressou na Universidade dos Açores em 2001 e
licenciou-se em Gestão/Informática, no departamento de
Economia e Gestão, em 2005. Tem ainda um mestrado
em Ciências Empresarias, concluído em 2009, pela
mesma Universidade.
Desde 2004 que é profissional de seguros, tendo
começado a sua carreia como técnico comercial numa
sucursal na Ribeira Grande, e é desde 2010 responsável
pela rede bancária, da mesma empresa, a nível regional.
Cedo se interessou por movimentos associativos.
Foi catequista na paróquia da Ribeira Seca, de 2001 a
2006, mordomo das festas do Sagrado Coração de Jesus,
na mesma freguesia em 2008, e é atualmente Vice-
Presidente da Casa do Povo da Ribeira Grande.
A cultura e o desporto também sempre fizeram parte da
sua vida. Ingressou na Academia de Música da Ribeira
Grande com 7 anos de idade, para aprender a tocar
violino. Integrou mais tarde o Conservatório Regional de
Música de Ponta Delgada, onde concluiu o 5º grau no
violino e em formação musical. Foi depois maestro na
Tuna Académica da Universidade dos Açores (T.A.U.A.)
e atualmente é elemento do Grupo de Cantares da Casa
do Povo da Ribeirinha.
No desporto, foi atleta do Sporting Clube Ideal, desde os
Iniciados até aos Juniores, tendo sido capitão de equipa

em vários escalões. Foi ainda
Vice-Presidente da Direção
daquele clube, de 2008 a 2010.
Mais recentemente é jogador
do Grupo Desportivo da
Casa do Povo da Ribeira
Grande.
Na literatura já foi galardoado
com alguns prémios, nomeadamente o 2º lugar em Jogos
Florais com apenas 8 anos de idade, 1º lugar no concurso
“Contos e Poemas de Natal”, realizado na Escola
Secundária da Ribeira Grande em 1997 e 1998 e 2º lugar
em 1999. A nível nacional venceu o 7º Concurso
Nacional de Jornalismo Juvenil em 1998 e o prémio
“Ferreira de Castro” em 2003.
É autor dos livros Murmúrio de Sentimentos, lançado em
2001, Alampas e Cavalhadas de São Pedro, lançado em
2003 e Padre Edmundo Pacheco – Histórias de um
Ribeiragrandense, lançado em 2012.
Na política, ingressou como militante no Partido Social
Democrata em 2001, tendo fundado o núcleo da JSD na
freguesia da Ribeira Seca.
Foi depois Presidente da JSD/Ribeira Grande até 2010,
Presidente da JSD/São Miguel e Vice-Presidente da JSD/
Açores até 2009, tendo sido também membro da
Comissão Política Regional do PSD desde 2007.
Atualmente é o Secretário-Geral do PSD/Açores, eleito
em congresso regional em janeiro de 2013.

Nos órgãos públicos foi eleito Secretário da Assembleia
de Freguesia da Ribeira Seca no mandato de 2005 a 2009
e atualmente é deputado municipal pelo Partido Social
Democrata na Assembleia Municipal da Ribeira Grande.
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John Medeiros, presidente
da comissão organizadora
das Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra, que têm início já
hoje, quarta-feira.

Os corpos diretivos das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra presididos por John Medeiros, vendo-
se ainda na foto Duarte Carreiro, presidente das GF em 2017.

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra 2019

“A comissão executiva, coordenadores
e apoiantes vivem as Grandes Festas
como um prolongamento da sua vida”

— John Medeiros, presidente

• Fotos e texto de
Augusto Pessoa

John Medeiros assume a
presidência do segundo
mandato como presidente
das Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra, que têm por palco
Fall River. São as maiores e
mais signif icativas dos
portugueses nos EUA.

Encerram as componentes
religiosa e e popular numa
simbiose de valores num
conjunto único de portu-
galidade.

Portuguese Times conti-
nua a preservar e a projetar
esta iniciativa comunitária,
no âmbito da Terceira Pessoa
da Santíssima Trindade, num
contexto de grandeza e
atração da comunidade.

Vêm dos estados de MA,
RI, Connecticut, New Jersey,
Utah, Califórnia, Canadá,
Bermuda e dos Açores.

A cidade de Fall River é
pequena, embora grande,
para albergar mais de 200
mil pessoas, que anualmente
desfilam pela velha cidade
dos teares.

Fomos ouvir John Medei-
ros, regressado de Açores,
onde foi convidado de honra
às Grande Festas do Espírito
Santo em Ponta Delgada.

“Estamos a entrar na meta
final dos preparativos para
mais uma edição das Gran-
des Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra. Con-
tinuo rodeado de uma
comissão de experiência
feita. São valores incontor-
náveis para mais um gran-
dioso êxito. É gente com
mais de quarenta anos de
experiência. Gente devota e
com um amor indescritível
às Grandes Festas. Gradual-
mente vamos ultimando os
preparativos. Desde que o
sol brilhe, todo o resto cintila
num grandioso êxito”.

John Medeiros, interrom-
pe o pensamento e pergunta.

“Mas deixe-me que colo-
que a questão. Quanto tempo
mais as velhas raposas se vão
aguentar?”

Mas é o presidente das GF
que responde.

“Uma resposta que está no
segredo dos deuses. Na sua
maioria já ultrapassaram os
80 anos. Alguns já se
debatem com problemas de
saúde. Mas temos de admirar
a sua força de vontade. A sua
persistência em dar o seu
contributo às Grandes Fes-
tas. São gente que já viram

partir amigos e familiares,
ativos junto desta grande
iniciativa.

Vivem as Grandes Festas,
como um prolongamento da
sua vida. Custe o que custar
temos que atrair as novas
gerações. Temos de manter
as Grandes Festas a somar
anos sucessivos de êxitos”.

PT - O que será que
temos este ano no progra-
ma diferente dos ante-
riores?

John Medeiros - “A parte
religiosa mantém os moldes
semelhantes desde o seu
início. A grande novidade
será a Tuna Masculina da
Universidade dos Açores,
que se estreia no Kennedy
Parka na quinta-feira, 22 de
agosto, pelas 7:00 da noite.
Por sua vez, diretamente de
Las Vegas, vem o Elvis
World Wide Review by
Shawn Klaus, que atua
domingo, 25 de Agosto,
entre as 8:30 e 10:00 no
Kennedy Park. Este “show”,
um grande investimento
f inanceiro, conta com o
apoio de grandes empresá-
rios da nossa comunidade.
De Hamilton, Canadá, vem
o rancho folclórico Provín-
cias e Ilhas de Portugal”.

PT- O restante programa
segue os moldes dos anos
anteriores?

John Medeiros - “Vamos
resumir o programa, que na
íntegra pode ser consultado
aqui no Portuguese Times.
Assim, na quarta-feira (21 de
agosto), depois da recitação
do terço, serão servidas s
Sopas em Louvor do Espírito
Santo. Na quinta-feira (22 de
agosto), abertura das ilu-

minações, Tuna Masculina
da Universidade dos Açores,
The Portuguese Kids e
banda Faith. Na sexta-feira
(23 de agosto), bênção e
distribuição das pensões.
Estarão presentes D.
Gilberto Décio Navarro dos
Reis, Bispo Emérito de
Setúbal, D. Edgar Moreira
da Cunha, Bispo de Fall
River. As cerimónias serão
abrilhantadas pela Lira de
São Francisco Xavier de
East Providence. Inaugu-
ração das exposições. Folia
da igreja de Nossa do Ro-
sário de Providence. Dis-
pensa Mar e Terra USA da
vila de Rabo de Peixe.
Arlindo Andrade e Bobby
Justin Show.

Sábado (24 de Agosto),
com concentração pelas
7:00 da manhã, ao bater das
9:30 sai do parque das Portas
da Cidade o cortejo
etnográfico do bodo de leite.
Constitui um dos maiores
atrativos das Grandes Festas.
É bonito ver desfilar perante
um cordão humano entre o
Parque das Portas da Cidade
e o Kennedy Park. Os
convidados vibram perante
aquele mar de gente. É a
maior demonstração pública
da presença lusa nos EUA.
Após finalizado o cortejo
etnográfico pelas 2:00 da
tarde teremos um grandioso
festival folclórico e que
conta com a atuação do
rancho folclórico Províncias
e Ilhas de Portugal, de
Hamilton, Canadá; Tuna
Masculina da Universidade
dos Açores, Amadores
Açorianos, rancho do Clube
Social Português, Paw-
tucket; rancho folclórico
Sagrado Coração de Maria,

Danbury, Ct.. Haverá ainda
atuação de Tony Borges e
Euro e concerto pelas bandas
Nossa Senhora da Conceição
Mosteirense e São Francisco
Xavier. Marc Dennis Show e
Great Escape encerram a
noite de sábado.

Domingo, 25 de Agosto,
pelo meio-dia será celebrada
missa solene de coroação na
catedral de Santa Maria.
Serão concelebrantes D.
Gilberto Décio dos Reis,
bispo Emérito de Setúbal. D.
Edgar Moreira da Cunha,
Bispo de Fall River.

Pelas 2:00 terá início a
procissão de coroação após
concentração em frente à
catedral. Além das entidades
religiosas tomarão parte na
procissão na qualidade de
convidados, Paulo Teves,
diretor regional das Comu-
nidades; Shelly Pires, cônsul
de Portugal em New Bed-
ford, representante das co-
munidades e Mayor Jasiel
Correia.

Para quem seguir a pro-
cissão de coroação, esta sai
da catedral, via Second
Street até ao City Hall. Entra
na South Main Street em
direção ao Kennedy Park.
Bandas e artistas completam
o programa das Grandes
Festas em Fall River”.

PT - O cortejo etno-
gráfico do bodo de Leite
continua a ser o espelho dos
costumes e tradições das
nossas gentes retratados
em Fall River?

John Medeiros - “Se o
cortejo etnográfico continua
a atrair milhares de pessoas
às ruas de Fall River temos
de admitir tratar-se de uma
iniciativa que caiu no agrado

das nossas gentes. A diver-
sidade dos motivos. O cui-
dado em os apresentar. A
forma como as pessoas se
retratam nas mais diversas
passagens. Quando se houve
dizer “eu lembro-me bem
daquilo. Já tenho 70. Mas
brincava assim aos 10 anos”.
É isto o cortejo etnográfico,
que tem por grande timo-
neiro Clemente Anastácio.
Aqui temos o exemplo de
gente que não encara de
ânimo leve as Grandes
Festas e neste caso, o cortejo
etnográfico. Leva um ano de
preparativos. Portuguese
Times é a sua fonte de infor-
mação. Como sendo o único
orgão de comunicação social
que retrata na íntegra a vida
da comunidade, é aqui que
Clemente Anastácio encon-
tra novos motivos que anual-
mente consegue atrair a Fall
River”.

Mas John Medeiros, não
quer os louros que rodeiam
anualmente as Grandes
Festas só para si.

“Entre um leque de gente
de experiência feita temos de
prestar a nossa homenagem
pública a grandes homens. E
de preferência, enquanto
vivos. Mostrando-lhes o
nosso apreço. Entre Manuel
Costa, António Carvalho,
Manuel Teves (cozinha),
Clemente Anastácio, ja se
somam frondosas prima-
veras, que temos de admirar
e projetar como exemplo aos
mais novos. Mas, se bem que
mais novo e com muito para
dar teremos de realçar Ra-
miro Mendes. Um elemento
cuja competência é difícil de
descrever. Um homem onde
o profissionalismo e pon-
tualidade caracterizam da

melhor forma o paroquiano
da igreja de Nossa Senhora
do Rosário de Providence”.

PT - Está no último ano
de presidência das GF.
Quem é o sucessor?

John Medeiros - “Por en-
quanto ainda não vamos
adiantar nomes. Temos gente
competente capaz de
desempenhar com êxito a
presidência das Grandes
Festas. Temos nomes já
pensados. Uma coisa é certa,
as festas vão ter continui-
dade. Diz-se em gíria do
futebol, “equipa que ganha
não se muda”. Pois como a
equipa tem sido vencedora,
só se muda o “treinador”.
Mas o campeonato esse está
ganho.

PT - No seguimento de
uma tradição, iniciada na
presidência de Joe Silva,
atual vice-presidente va-
mos voltar a ver servidas as
sopas do Espírito Santo no
Kennedy Park?

John Medeiros - “As gran-
des iniciativas junto das GF
são sempre bem vindas.
Preservadas. Acarinhadas.
Entre estas temos as tradi-
cionais, sopas do Espírito
Santo. Surgiram num projeto
arriscado de Joe Silva, quan-
do presidente das GF. Conti-
nuaram com Duarte Nuno
Carreiro. E se foram reves-
tidas do maior êxito, obriga-
toriamente continuaram no
primeiro ano da minha
presidência e voltam este
ano, para seguir os êxitos
anteriores. Vi servir as sopas
em Ponta Delgada. Lá estão
no seu contexto próprio.
Aqui fora das origens tem
um significado redobrado”.



PROGRAMA DAS GRANDES FESTAS
DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
DA NOVA INGLATERRA 2019

John Medeiros, presidente da comissão organizadora
das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

com os restantes elementos do corpo diretivo

Quarta-Feira, 21 de Agosto
5:00 PM – Recitação do Terço seguindo-se as sopas do Divino
Espírito Santo.

Quinta-feira, 22 de Agosto
7:00 PM - Abertura da iluminação no Kennedy Park seguindo-se
espetáculo com os seguintes artistas:
7:00 - 8:00 PM – Tuna Masculina, Universidade dos Açores
8:00 - 9:00 PM – Banda Faith
9:00 - 10:00 PM –  Mullet Band
10:00 - 11:00 PM – The Portuguese Kids

Sexta-feira, 23 de Agosto
7:00 PM — Entrada das Insígnias do Divino Espírito Santo.
Benção e distribuição das pensões com a presença de D. Gilberto
Décio Navarro dos Reis, Bispo Emérito da Diocese de Setúbal,
D. Edgar Moreira da Cunha, Bispo de Fall River e dignitários;
Banda Lira São Francisco Xavier de East Providence
7:30 PM — Inauguração das exposições de Artesanato Açoriano e
Produtos Regionais dos Açores. Estarão presentes artesãos vindos
dos Açores e também locais.
8:00 – 8:30 PM — Folias do Espírito Santo: Folia da Igreja de
Nossa Senhora do Rosário de Providence.
8:30 – 9:00 PM — Danças do grupo “Dispensa Mar e Terra
USA”, vila de Rabo de Peixe
9:00 – 10:00 PM — Arlindo Andrade.
10:00 – 11:00 PM – Bobby Justin Show

Sábado, 24 de Agosto
9:30 AM - Cortejo de Bodo de Leite e Desfile Etnográfico saindo
das Portas da Cidade, percorrendo a Columbia Street e South
Main Street, em direção ao Kennedy Park, onde será distribuído
leite e massa sovada a todos os presentes em Louvor do Divino.

2:00 PM  - Festival de Folclore
2:00 PM - Rancho Folclórico “Provincias e Ilhas de Portugal”, Canadá
2:30 PM - Tuna Masculina da Universidade dos Açores
3:00 PM - Rancho Amadores Açorianos
3:30 PM - Rancho Folclórico do Clube Português de Pawtucket.
4:00 PM - Rancho Folclórico Sagrado Coração de Maria, Danbury, CT

4:30 - 5:30 PM - Arrematações
6:00 - 7:00 PM - Tony Borges e Euro
7:15 PM - 8:45 PM — Concertos: Banda de N.ª Sra. Mosteirense
de Fall River e Lira São Francisco Xavier de East Providence.

Espetáculo pelos seguintes artistas:
9:00 - 10:00 PM – Great Escape
10:00 - 11:00 PM — Marc Dennis Show
11:00 PM – Encerramento

Domingo, 25 de Agosto
12:00 PM — Missa Solene de Coroação na catedral de Santa Maria,
concelebrada por D. Gilberto Décio N. dos Reis, Bispo Emérito de
Setúbal, e D. Edgar Moreira da Cunha, Bispo de Fall River.

2:00 PM —  Procissão de Coroação com início em frente à catedral
de Santa Maria onde se incorporam as Mordomias e Bandas
Filarmónicas da Nova Inglaterra.
Participam ainda, para além de D. Edgar Moreira da Cunha,
Bispo de Fall River, o nosso convidado D. Gilberto Décio N. dos
Reis, Bispo Emérito de Setúbal; Convidado de honra: Paulo Teves,
diretor regional das Comunidades do Governo dos Açores;
Convidada em representação da Comunidade, Shelly Pires, Cônsul
de Portugal em New Bedford; Mayor Jasiel Correia de Fall River e
outras entidades religiosas, civis e políticas.
A procissão vai seguir da catedral de Santa Maria via Second St. até à
Câmara Municipal, South Main Street até ao Kennedy Park.

5:30 - 7:00 PM — Concerto pelas Bandas Recreativa de Peabody e
Santa Cecília de Fall River.
7:00 - 7:30 PM  — Arrematações

Espetáculo com os seguintes artistas:
7:30 - 8:30 PM – Maurício Morais
8:30 - 10:00 PM — Elvis World Wide Reviews by Shawn Klaus
10:00 PM – Encerramento

Segunda-feira (26 de Agosto)
6:00 PM — Banquete de encerramento no Venus de Milo, Swansea.

(A organização reserva o direito de alterações
de última hora neste programa)
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CORTEJO ETNOGRÁFICO DO BODO DE LEITE
Sábado, 24 de agosto - Concentração: 7:00 AM — Saída: 9:30 AM

Espelho de costumes e tradições
I DIVISÃO
- Estandarte das Grandes Festas
- Bandeiras de Portugal, regiões Açores e
Madeira, EUA e Cidade de Fall River
- Carro da Rainha das Grandes Festas (Linda
Araújo Mroeira) e suas damas, com a companhia
da Banda Lira de São Francisco Xavier de East
Providence. Presidente: Eduarda Diógenes.

Convidados de honra e companheiras:

D. Gilberto Délio Canavarro dos Reis, Bispo
Emeritus da Diocese de Setúbal.
Paulo Teves, diretor regional das Comunidades
do Governo Regional dos Açores.
Shelley Pires, cônsul de Portugal, New Bedford,
representante da comunidade portuguesa.
Jasiel Correia III, mayor de Fall River.
John Medeiros e esposa, presidente das Grandes
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra.
Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara
Municipal da Ribeira Grande, S. Miguel e
presidente do PSD/Açores.
António Cabral, deputado estadual de MA
Márcia Sousa, ex-vice-cônsul de Portugal em
Providence, RI.
João Pacheco, conselheiro das Comunidades.
Robert DaSilva, mayor de East Providence.

- Estandartes das câmaras municipais dos
Açores, transportados pelos alunos da escola
portuguesa de Fall River, sob a responsabilidade
de Maria José Soares.
- TUNÍDIOS - Tuna Masculina da Universidade
dos Açores.
- Veteranos das Forças Armadas Portuguesas
- Irmandade do Espírito Santo da igreja de São
Vicente de Paulo, Attleboro.
- Representação da igreja de Nossa Senhora do
Rosário, Providence.

II DIVISÃO
- Luso American Financial
- Rancho Folclórico “Provencial e Ilhas de
Portugal”, de Hamilton, Canadá.
- Rádio Voz do Emigrante, de Fall River.
- Fall River Sports Club.
- Irmandade do Senhor Bom Jesus da Vila de
Rabo de Peixe, presidida por Joseph Silva, ex-
presidente das Grandes Festas. Mordomos: David
e Dona deSoito.
- Despensa Mar e Terra USA. Vila de Rabo de
Peixe. Responsável: Sérgio Andrade.
- Irmandade do Espírito Santo da Banda de Santo
António, Fall River.
- Banda de Santo António, Fall River.

III DIVISÃO
- Casa do Benfica, Fall River.
- Império de São João da Sociedade de Nossa

Senhora da Luz, Fall River.
- Rancho folclórico da Sociedade Cultural
Açoriana, Fall River.
- Comissão da Irmandade do Divino Espírito
Santo da Caridade.
- Irmandade da Banda de Santa Cecília.
- Banda de Santa Cecília, Fall River.

IV DIVISÃO
- Casa dos Açores de Quebec, Canadá e Casa dos
Açores da Nova Inglaterra.
- Amaral Driving School, New Bedford, sob a
responsabilidade de José Amaral.
- Quadro da cultura popular, de autoria de Délio
Valadão, Lowell. Fundação do Carnaval há 46
anos nos Estados Unidos.
- Centro Comunitário da Irmandade do Espírito
Santo do Pico, New Bedford.
- Azorean Maritime Heritage Society,
New Bedford.
- Fundação Faialense
- Banda Nossa Senhora dos Anjos, New Bedford.

V DIVISÃO
- Irmandade de Nossa Senhora da Ajuda da
Bretanha e suas representações, a mais jovem
irmandade da comunidade fundada em Fall River
tendo como presidente Eduardo Ferreira. A igreja
da Senhora da Ajuda da Bretanha vai à frente do
grupo de romeiros, que pela primeira vez desfila
no cortejo, tendo como mestres José Soares e
Eduardo Ferreira, prestando homenagem ao
saudoso António Farias.
- Clube Social Português, Pawtucket, RI.
- Rancho do Clube Social Português, Pawtucket.
- Amigos de Rabo de Peixe. Presidente: José
Andrade.
- Clube Juventude Lusitana, Cumberland.
- Danças e Cantares do CJL, Cavaquinhos,
Benfiquistas, Sportinguistas, Banda do CJL.

VI DIVISÃO
- Representações de José Gervásio, José
Pimentel, Amâncio Cordeiro.
- Banda Nossa Senhora da Luz e representações.

VII DIVISÃO
- Centro Cultural de Santa Maria, E. Providence.
- Amigos de Água D’Alto e suas representações.
- Rancho folclórico da Escola Portuguesa de
New Bedford.
- Conjunto Amigos Açorianos.
- Holy Ghost Brotherhood of RI (Phillip Street
Hall), East Providence.
- Representações da Banda Mosteirense.
- Banda Senhora Conceição Mosteirense, FR.

VIII DIVISÃO
- António Reis faz desfilar representações dos
velhos tempos.

- Irmandade da Santíssima Trindade. Presidente:
João Rodrigues.
- Clube Recreativo Cultural Português de Warren
- Rancho Folclórico de Taunton
- Império das Crianças.

IX DIVISÃO
- Rancho Folclórico “O Sagrado Coração de
Maria”, de Danbury, CT.
- Associação D. Luís Filipe, Bristol
- Irmandade Unida do Espírito Santo e da
Santíssima Trindade de Bristol.
- Irmandade do Espírito Santo da igreja de Santo
António, Pawtucket, RI.
- Banda Nova Aliança de Pawtucket.

X DIVISÃO
- União Portuguesa Beneficente, Pawtucket, RI.
- Sede geral, Sucursal #1, Sucursal #12.
- Irmandade do Espírito Santo da União
Portuguesa Beneficente, Pawtucket.
- Marcha da União Portuguesa Beneficente.

XI DIVISÃO
- Cranston Portuguese Club, Cranston, RI.
- Rancho Folclórico do Cranston Port. Club.
- Casa do Benfica, Cranston, RI.
- Núcleo Os Sportinguistas
- Holy Ghost Brotherhood of Charity
(Brightridge Club) de East Providence.
Presidente: Lídia Alves. Mordomo: Christopher
da Rosa.
- Coordenadores deste cortejo etnográfico.
- Banda Nossa Senhora do Rosário, Providence.
Presidente: Natália Cordeiro. Esta banda será
responsável pelas cerimónias em frente ao
império no Kennedy Park. Ricardo Farias, mestre
de cerimónias. Catarina Avelar, intérprete dos
hinos nacionais dos EUA e de Portugal.
- Representação terceirense à moda antiga.
- Santíssimo Sacramento, New Bedford.
- Representação da Comissão do Dia de Portugal
em Rhode Island, presidida por Orlando Mateus.
- Rainha do Centro Comunitário Amigos da
Terceira, Pawtucket, RI
- Marcha dos Amigos da Terceira. Tema: “O
Casamento”. Presidente: Herberto Silva.
- Prima Care. Coordenação: Graça Costa.

COMISSÃO DO CORTEJO
ETNOGRÁFICO DO BODO DE LEITE

Coordenador Geral - Clemente Anastácio
Coordenadores auxiliares: Manuel Medeiros,
António Andrade, Ramiro Mendes, Pedro Alves,
Adriano Pereira, João Viveiros, Norberto Bravo,
Anselmo Fernandes, Manuel Reis, Luís
Rodrigues, Vinício Cordeiro, Paulo Miranda,
Nuno Pimentel, Jesua Lima e Manuel Moreira.

Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra
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MISSA E PROCISSÃO DE COROAÇÃO    Domingo, 25 de Agosto

Missa Solene ao MEIO-DIA

Celebrantes Principais:
D. Gilberto Délio Navarro dos Reis
Bispo Emérito da Diocese de Setúbal
D. Edgar Moreira da Cunha
Bispo da Diocese de Fall River.
Mestre de Cerimónias:
Rev. Padre Jack Oliveira
pároco da igreja de Monte Carmelo, New Bedford
Leitores: José Almeida e Kenneth Almeida
Acompanhamento Musical: Grupo Coral da Igreja
do Espírito Santo, Fall River

Ofertório:
João Medeiros e esposa (presidente das Grandes Festas);
Paulo Teves, diretor regional das Comunidades;
Shelley Pires e esposo, cônsul de Portugal, New Bedford
Mayor Jasiel Correia;
Conceição Chaves e filhos.

Intenções da Missa:
Manuel Chaves e família; Heitor Sousa e esposa Eduarda
Sousa; João Martins de Medeiros, Gilda Martins de
Medeiros, João Casa Nova Couto; todos os antepassados
de João Medeiros e esposa; todos os familiares já
falecidos de Salvador Couto; rev. padre Manuel António
Pimentel, amigo das Grandes Festas; todos os benfeitores
das Grandes Festas; todos os diretores e voluntários das
Grandes Festas já falecidos; nossos governantes; pela paz
e justiça em todo mundo, sem distinção de raça ou cor,
para que o Espírito Santo preste conforto a todos os
doentes que se encontram em estado de recuperação e
que console as suas famílias.

Comentador da missa:
Dionísio da Costa
Coordenadores da Procissão:
Michael Antaya e Nuno Pimentel
Apresentador da procissão:
Dionísio da Costa

PROCISSÃO  (2:00 PM)
PRIMEIRA DIVISÃO
Bandeiras Nacionais e Regionais
Estandarte das Grandes Festas
Grupo de Oração de São Francisco Xavier, E. Providence
Casa dos Açores da Nova Inglaterra, Fall River
Casa dos Açores de Quebec, Canadá
Irmandade do Espírito Santo da Banda de Santa Cecília
Banda de Santa Cecília, Fall River

Banda Recreativa Portuguesa de Peabody

SEGUNDA DIVISÃO
Irmandade do Espírito Santo do Pico, New Bedford
Espírito Santo da Caridade, Fall River
Império São Pedro da Banda Nossa Senhora da Luz, FR
Banda de Nossa Senhora da Luz, Fall River
Banda de Nossa Senhora do Rosário, Providence

TERCEIRA DIVISÃO
Irmandade do Espírito Santo da igreja do Espírito Santo
em Fall River
Irmandade do Espírito Santo do Brightridge Club
East Providence
Representação do Divino Espírito Santo, Colorado
Império de São Pedro, New Bedford
Banda do Senhor da Pedra, New Bedford
Banda Nossa Senhora Conceição Mosteirense, Fall River

QUARTA DIVISÃO
Holy Ghost Portuguese Society, East Hartford, CT
Irmandade Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe
Irmandade do Espírito Santo, Banda de Santo António, FR
Banda de Santo António, Fall River
Banda do Clube Juventude Lusitana, Cumberland

QUINTA DIVISÃO
Representantes das Nove Ilhas, Madeira e Continente
Convidados de honra • Dignitários
Irmandade do Espírito Santo da União Portuguesa
Beneficente, Pawtucket
Irmandade do Espírito Santo da igreja de Nossa Senhora
do Rosário, Providence
Irmandade E. Santo, igreja de Santo António, Pawtucket
Banda de Nossa Senhora do Rosário, Providence
Banda Nova Aliança de Santo António, Pawtucket

SEXTA DIVISÃO
Knights of Columbus
Senhores Bispos e outros membros do clero
Coro Coral da igreja do Espírito Santo, Fall River
Irmandade do Espírito Santo e Santíssima Trindade da
igreja de Santa Isabel, Bristol
Império das Crianças da Banda Lira S. Francisco Xavier
Bandeira do Divino Espírito Santo das Grandes Festas,
Coroa e Rainha das Grandes Festas do Divino Espírito
Santo da Nova Inglaterra.
João Medeiros e esposa, presidente das Grandes Festas
Diretores e delegados das Grandes Festas e coordenadores
da procissão, Michael Antaya e Nuno Pimentel
Banda Lira de São Francisco Xavier, East Providence

Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra
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Dunkin Donuts
Plainville, MA

Carlos Santos

Saudamos a comissão
organizadora das Grandes Festas
com votos dos maiores sucessos

para a 33.ª edição

“Cá estou nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova
Inglaterra, lá estou na igreja de Nossa Senhora do Rosário em
Providence, com o melhor do meu saber e minha dedicação”

— Ramiro Mendes, secretário das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

O calor apertava. Deixamos a estrada 195 em Providence,
onde a nossa objetiva fotográfica registou as placas
toponímicas que indicam bairro de Fox Point sob as cores da
bandeira portuguesa. É mais um dado histórico que
possivelmente só nós possuimos. Entramos na rua de acesso
à centenária igreja de Nossa Senhora do Rosário, a mais
antiga portuguesa nos EUA.  Uma referência que começamos
a trazer à luz do dia e agora já se ouve, como sendo pesquisa
de quem o diz. Descemos ao salão da igreja. Lá estava à
nossa espera Ramiro Mendes, figura que arrancamos ao
anonimato e que vai continuar a ser notícia pelo seu envol-
vimento comunitário. Não o é hoje. Já faz parte da história
da Banda de Nossa Senhora do Rosário (24 anos). Já faz
parte da história da igreja de Nossa Senhora do Rosário (50
anos). Já faz parte da história das Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra (12 anos).

“Abordaram-me. Convidaram-me. Que é que eu havia de
responder. Vamos a isso. Reformei-me aos 60 anos. O meu
pai morreu aos 62. Olhava para o meu cheque do mês e
metade era para o governo. Os meus filhos estavam arru-
mados. Que raio é que estou a fazer aqui. Depois de eu já
estar reformado Manuel Braga assume a presidência das
Grandes Festas em 2004. Como nos conheciamos muito bem,
vem ter comigo e diz-me “Ó Ramiro preciso de ti. Como
não gosto de dizer que não a um amigo aceitei. O ano correu
muitíssimo bem. Presidiu às Grandes Festas D. António de
Sousa Braga, Bispo de Angra. Foram dois anos de sucesso.
Muda-se o presidente, mas não se mudam as vontades. E
fico mais dois anos. Entra o Fernando Garcia e a história
repete-se. E lá fico mais dois anos. E esses dois anos parece
não mais terem fim. Seguem-se as presidências de Joe Silva,
Duarte Nuno Carreiro e agora Joe Medeiros. Faço o que
gosto. E como tudo tem decorrido de forma excecional, vou
ficando.

Mais uma vez e como temos referência, o treinador pode
mudar, mas se os jogadores têm ganho os campeonatos
seguidos o melhor é mantê-los. Eu com a longa experiência
que tenho estou a par dos meandros das Grandes Festas e se
vejo algo que se atrasa alerto de imediato. Diz-me a minha
mulher: “Sei que é muito trabalho, mas ao mesmo tempo é
uma forma de o teu cérebro estar a trabalhar”. E eu acredito
nisto. Se estivesse em casa a ver televisão sentado no sofá é
que seria péssimo. Gosto do que faço. Mas não gosto de
coisas que correm mal e podiam ser evitadas. Há quem pense
que as Grandes Festas fazem muito dinheiro. Mas não sabem
quanto custam as tendas que se montam no Kennedy Park.
Não sabem quanto custam os quartos de banho. As Grandes
Festas fazem ofertas. Mas têm de manter um certo suporte
financeiro, no caso de os dias festivos serem fustigados por
um temporal, como já aconteceu. As Grandes Festas têm de
ter uma segurança na aposta da continuidade”, sublinha
Ramiro Mendes.

E o entusiasmo que o rodeia deixa adivinhar que temos
um Ramiro Mendes, empenhado em manter viva a história
de uma comunidade de que já faz parte, como tantos outros

que só aqui, encontram a preservação e projeção.
E tudo isto só é possível pelo envolvimento do Portuguese

Times a nível comunitário e consequentemente a facilidade
de projetar os seus intervenientes. Estamos em todas e
levamos todas aos cinco cantos do mundo. Neste caso espe-
cífico, somos os únicos que acompanhamos as Grandes
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra desde a fundação
pelo saudoso Heitor Sousa. Apostamos no projeto que hoje
constitui as maiores festas dos portugueses nos EUA.

Natural de Vila de Rei, cerca de 30 quilómetros de Abran-
tes, é o grande mentor da centenária Igreja de Nossa Senhora
do Rosário em Providence. A igreja portuguesa mais antiga
nos EUA. O secretário das Grandes Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra. A pessoa mais competente naquelas fun-
ções e das mais competentes na nomenclatura das Grandes
Festas.

Chama-se Ramiro Mendes. Um talento administrativo. Um
talento que sabe apaziguar. Não deita gasolina no fogo.
Derrama espuma para apagar. Fomos buscá-lo para fazer
parte deste suplemento.

“Sou natural de Vila de Rei, província da Beira Baixa.
Estamos localizados a cerca de 30 quilómetros de Abrantes.
Vila de Rei é o Centro Geodésico de Portugal situado na
serra da Melriça. Vila de Rei recebeu foral de D. Dinis em
1285. Vim para os EUA com 15 anos cerca de 16”.

Filho de pais casados na igreja de Nossa Senhora do

Rosário, quando aqui servia o monsenhor Rebelo em 1921.
“No ano de 1929, em tempo de crise e com a falta de

trabalho, o meu pai regressa a Portugal. O meu pai foi para a
polícia. Mandou fazer uma casa. A minha mãe junta-se ao
meu pai em Portugal, mas contrariada. Vai a minha mãe e
mais dois irmãos aqui nascidos. Já em Portugal sou mais um
entre mais dois ali nascidos.

 A minha irmã mais velha tem 18 anos mais do que eu. O
mais pai faleceu em 1965. A minha irmã, que já havia re-
gressado aos EUA, faz pressão junto da minha mãe para me
vir juntar a ela. A minha mãe veio sozinha. Eu fiquei um ano
em Portugal e cheguei com cerca de 16 anos. Como o dinheiro
não era muito. Trabalhava ao mesmo tempo que frequentava
a escola. Completei o High School e dois anos de colégio”.

O bairro de Fox Point era designado pelas placas toponí-
micas que ostentavam as cores da bandeira portuguesa.
Gradualmente foram sendo substituídas por ordem de uma
nova geração, aqueles que já nasceram a saber tudo. Aqueles
cuja história começa com eles. Portuguese Times salvou as
honras do convento, imortalizando esta passagem histórica.

 “Com os meus 16 anos e com uma numerosa comunidade
aqui radicada, criei amigos. Mas quem não gostava muito da
ideia era a minha mãe. Sem eu saber, a minha mãe foi falar
com o padre Pimentel, para eu ajudar na nossa igreja. Um
certo domingo, após finalizada a Santa Missa a que eu assistia
todos os domingos, o padre Pimentel vem ter comigo e diz-
me: “Eu gostava de contar com a tua ajuda. Passar o saco
das ofertas. Ajudar no bingo às quintas-feiras. E colaborar
nas necessidades à volta da nossa igreja”.

Eu fiquei todo baboso. Aceitei. E passados 60 anos ainda
continuo a colaborar com a igreja de Nossa Senhora do Ro-
sário. Passei pelo Holy Society. Em 1965 fiz parte da primeira
procissão e festa em honra da nossa padroeira. Foi a primeira
vez que saiu o andor. Enorme. Pesado. E para agravar a chuva
juntou-se a este grande sacrifício. Íamos todos “prendados”
de tuxedo e acabamos todos pingados”.

Ramiro Mendes é mais um elemento que nos dá prazer
imortalizar pelo contributo dado à comunidade.

Uma comunidade que foi crescendo.
“Recordo a vinda em grande número de faialenses, aquan-

do da erupção do vulcão dos Capelinhos, nos anos de 57,
58, 59. Foram os anos em que os portugueses invadiram o
Fox Point e destronaram os irlandeses. Entretanto a Brown
University começou a comprar prédios para aumento das suas
instalações e ainda hoje são visíveis as novas obras de
aumento. Os portugueses aproveitaram para vender e
mudaram-se para o shipyard, mas nunca deixaram de
pertencer à igreja de Nossa Senhora do Rosário. A nossa
igreja tem paroquianos de Bristol, Seekonk e outras
localidades, que nunca deixaram a sua igreja”, diz-nos
Ramiro Mendes, que tem pela frente um projeto de
remodelação exterior da igreja.

“Vão ser números altos, mas o entusiasmo e dedicação
dos paroquianos vai ultrapassar mais esta etapa da mais antiga
igreja portuguesa nos EUA”, concluiu Ramiro Mendes.

Ramiro Mendes, uma vida dedicada à igreja de Nossa
Senhora do Rosário em Providence e nos últimos doze
anos às Grandes Festas do Espírito Santo da Nova
Inglaterra, desempenhando o cargo de secretário.



No âmbito das Grandes Festas

Clemente Anastácio, fundador do
cortejo etnográfico do bodo de leite
homenageado pelo contínuo êxito
da iniciativa em 2015
• FOTOS E REPORTAGEM DE AUGUSTO PESSOA

Quem é o fundador do cortejo
etnográfico do bodo de leite

Clemente Anastácio
um pilar de sustento
das Grandes Festas
e da igreja de Santo
António em Pawtucket

Clemente Anastácio é um dos bons e valiosos
elementos que temos no mundo comunitário.
Vive os costumes e as tradições da terra de
origem com um entusiasmo invulgar.
O seu entusiasmo é contagiante e não
obstante a saúde o atraiçoar uma vez por
outra, o homem é da têmpera de ferro, “antes
quebrar que torcer”. Não deixa um projecto por
concluir. Vive a comunidade que se habituou a
ver em Clemente Anastácio, o homem, o amigo
o bom chefe de família, o líder comunitário.
Nasceu na Ilha Terceira, freguesia da Terra
Chã em 1937. Frequentou a Escola Comercial
de Angra do Heroísmo que finalizou em 1955.
Em 1958 deu entrada nas Forças Armadas
Portuguesas tendo concluido o curso de
Sargento Miliciano em Tavira. Foi integrado no
Batalhão de Infantaria aquartelado em Leiria
partindo em missão de serviço para Angola.
Em 1964 “descobriu” a América e a
comunidade ganhou um grande e ativo
elemento. Após se ter naturalizado deu início
ao apoio a membros da família na vinda para
os Estados Unidos.
A sua ação foi meritória, pois que não só se
responsabilizava pela vinda como também na
procura de emprego, local para residir,
colocação dos filhos na escola e muitas vezes
idas ao médico. Era um mini-centro de ajuda
ao imigrante.
A sua ação no mundo comunitário tem por
coroa de glória as Grandes Festas do Divino
Espírito Santo da Nova Inglaterra na cidade de
Fall River.
Começa a ser um dos braços direitos de Heitor
Sousa, ação que se vai tornando cada vez
mais notória com o agravamento do estado de
saúde do fundador e coordenador geral das
Grandes Festas.
É o responsável pelo cortejo etnográfico do
famoso bodo de leite, uma das maiores
atrações das Grandes Festas do Dívino
Espírito Santo da Nova Inglaterra e que faz
afluir a Fall River milhares de pessoas.
Foi um dos fundadores (1977) da Irmandade
do Divino Espírito Santo da igreja de Santo
António em Pawtucket. Foi mordomo em 2005.
Foi dos fundadores do grupo Amigos da
Terceira, rancho folclórico de Santo António de
Pawtucket. Em 1982 passou a fazer parte do
Portuguese American Citizens Committee com
uma acção constante junto destas mesmas
organizações.

Clemente Anastácio com o empresário João Moniz
no final do cortejo etnográfico do bodo de leite no
Kennedy Park, em Fall River.

Diz o povo e com razão:
“cria fama e deita-te a
dormir”. É infelizmente o
mal de bons elementos da
nossa comunidade. Rece-
bem um elogio e sentem-se
realizados.

Clemente Anastácio
recebe elogios desde que
fundou o cortejo etno-
gráfico do bodo de leite das
Grandes Festas, mas nunca
se julga realizado. Quer
sempre mais e melhor. E
por este motivo, Joe Silva,
presidente das Grandes
Festas do Espírito Santo,
resolveu prestar-lhe ho-
menagem durante o jantar
de encerramento.

“Clemente Anastácio é
um homem de uma ativi-
dade extraordinária. O seu
poder de atividade é um
exemplo para os mais
novos. Ali podem encontrar
alguém que quando se
propõe a fazer algo não
pára enquanto não con-
cretizar. Telefona, duas,
três, quatro, uma dúzia de
vezes, até ouvir dizer que
sim. O que ele quer,
dificilmente desiste. É de
um dinamismo extraordi-
nário”, sublinhou Joe Silva,
que se orgulha de ter feito
uma administração das
mais relevantes dos últimos
tempos.

“Mas, Clemente Anas-
tácio não é só ativo no
cortejo etnográf ico do
bodo de leite. Desde que se
começam a levantar os
pavilhões no Kennedy
Park, o homem da Terra
Chã muda a casa para Fall
River.

Está em todo o lado.
Distribuiu os seus conheci-
mentos pelos mais novos,
como que a apostar na

continuidade. Nada se faz
sem que ele esteja por
perto”, prossegue Joe Silva
durante o jantar de encer-
ramento, que reuniu repre-
sentantes de irmandades,
bandas de música e
convidados de honra.

“Estou deveras sensibi-
lizado pela homenagem.
Foi para mim uma grande
surpresa. É daquelas sur-
presas que gostamos de
viver. Mas isto nada
modifica a minha maneira
de continuar a dar o meu
contributo às Grandes

Festas. Acompanhei esta
grande iniciativa desde a
primeira edição. Comecei
com o cortejo etnográfico
do bodo de leite. Hoje re-
presenta uma das principais
e mais relevantes inicia-
tivas. Movimenta milhares
de pessoas, que estabe-
lecem um cordão humano
entre o parque das Portas da
Cidade e o Kennedy Park”,
prossegue Clemente
Anastácio, que viu o seu

trabalho reconhecido, pela
direção presidida por Joe
Silva.

“A idade não perdoa.
Mas enquanto a saúde me
permitir, o cortejo
etnográf ico do bodo de
leite continuará a mostrar
um museu vivo dos nossos
tempos passados pelas ruas
de Fall River. É um ano de
trabalho. Mas vale a pena
quando vemos as ruas
apinhadas de gente para ver

o cortejo passar. Vale a
pena, o tempo passado ao
telefone, para convidar os
grupos a desfilar. Uns são
mais teimosos do que
outros. Mas com um pouco
de conversa acabam por
estar presentes”, prossegue
o bom Clemente Anastácio,
que quando se comia uma
sanduíche, já pelo fim da
noite, dizia para António
Carvalho: “Para o ano
vamos fazer isto um pouco
diferente”.

Como se depreende,
tanto lamentam a idade
como no minuto seguinte já
estão a fazer planos para o
ano seguinte. Gente da
têmpera do ferro que antes
quebrar que torcer. É esta
gente que faz as Grandes
Festas. É esta gente que
vive as tradições da origem.
É esta gente que pro-
porciona à comunidade das
maiores festas dos portu-
gueses nos Estados Unidos
da América.

Clemente Anastácio quando recebia de Joe Silva a placa
de homenagem de que foi alvo.

Clemente Anastácio ladeado pelo bispo auxiliar de Braga, D. Francisco José Villas-
Boas Senra de Faria Coelho e por José Cesário, secretário de Estado das Comunidades,
durante o banquete de encerramento das Grandes Festas em Swansea.

Clemente Anastácio e esposa Alcide Anastácio com Paulo Teves, diretor regional das
Comunidades do Governo Regional dos Açores, o empresário Carlos Andrade e ainda
Ricardo Farias, representante da comunidade às Grandes Festas em 2014, com a
esposa Melissa Farias, durante o banquete de encerramento em Swansea.
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As sopas das Grandes Festas têm novo cozinheiro

“Pelo terceiro ano consecutivo vamos confecionar as
Sopas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, tradição que
iniciámos junto da igreja de Santo António, Fall River

— Ângelo Sardinha, cozinheiro das Sopas das Grandes Festas do Espírito Santo em Fall River

• TEXTO E FOTOS: AUGUSTO PESSOA

TABACARIA AÇORIANA

Tel. (508) 673-5890
408 South Main St., Fall River, MA

Serviço de
qualidade
a qualquer

hora

Os proprietários
Fernando e Kevin Santos saúdam

e convidam a comunidade a
tomar parte nas Grandes Festas

do Espírito Santo da Nova
Inglaterra em Fall River

Ângelo Sardinha, natural
de Água Retorta, São
Miguel, vai ter pela frente
o maior desaf io da sua
vida. Hoje, dia 21 de
agosto, quarta-feira, e no
âmbito das Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova
Inglaterra, vai ter uma
multidão de mais de 3 mil
pessoas, prestes a comer as
Sopas do Espírito Santo,
que ele, com tanto calor e
dedicação, vai confecionar
numa experiência de
longos anos.

“Tenho uma experiência
de mais de 30 anos a
confecionar as Sopas do
Divino Espírito Santo junto
da igreja de Santo António
e junto da banda de Santo
António em Fall River, a
mais antiga nos EUA.

Vim aos 2 anos de São
Miguel e sempre f iquei
junto à igreja de Santo
António”.

O novo cozinheiro das

sopas fala com entusiasmo
e disposto a encarar o
desafio.

Diz o povo, cada terra
com seu uso cada roca com
seu fuso e queriamos saber
o segredo das sopas de
Ângelo Sardinha.

“Não têm segredo. Caldo
e temperos”. O resto o
leitor que descubra quando
se deliciar com as sopas de
Ângelo Sardinha no
Kennedy Park.

“Estou habituado a servir
sopas para mais de  500
pessoas. O Kennedy Park
prevê-se que atraia mais de
3 mil pessoas, pelo que será

um pouco mais. Cheguei a
fazer para o Fall River
Sports, mas acabaram com
a tradição”.

Mas os números, esses
números que não nos
largam, mesmo aqui por
casa são de acordo com o
grande projeto.

“Vamos ter uma cozinha
com 8 panelas. 800 libras
de carne. Repolho. 130
pães. E após tudo junto vai
sair uma sopa de encher o
corpo e alma do puro
cdadão que se vai deslocar
ao Kennedy Park”.

Ângelo Sardinha segue-
se a David Bairos, o pri-

meiro cozinheiro das Sopas
que brilhou nos dois
primeiros anos que as
Grandes Festas foram
enriquecidas com aquela
especialidade gastro-
nómica.

As Sopas do Espírito
Santo à moda da ilha de
Santa Maria entraram para
a história das Grandes
Festas ao serem as
primeiras a encher as mesas
dos apreciadores daquela
especialidade gastronó-
mica e que tiveram a
responsabilidade de David
Bairos, presidente do
Centro Cultural de Santa

Ângelo Sardinha, com mais de 30 anos de experiência, é
o responsável máximo pela confeção das Sopas do
Espírito Santo no Kennedy Park.

Ângelo Sardinha ladeado pela equipa responsável pela confeção e serviço das
tradicionais Sopas do Divino Espírito Santo, que serão servidas pela terceira vez
consecutiva no Kennedy Park, no âmbito das Grandes Festas do Divino Espírito Santo
da Nova Inglaterra. Tal como no ano anterior, é esperado uma aderência de cerca de 3
mil pessoas, que não impede o responsável Ângelo Sardinha por encarar o projeto
com toda a responsabilidade. Na foto, Liberal Silva, José Dias, Manuel Patrício, Daniel
Aguiar, Luís Pacheco, Manuel Medeiros, Brian Matos, Mike Jordan e José Torres.

Maria em East Providence.
Neste ano de 2019 o

continuador da tradição é
Ângelo Sardinha, que
promete boas sopas para se
manter a tradição.

Se já conheceu o sabor
das sopas de David Bairros
é agora a vez de provar as
sopas de Angelo Sardinha.

Mas não se esqueça que
pelas 5:00 da tarde se vai

rezar o terço em frente ao
Império. Trate da alma e
depois trate do corpo. Não
se esqueça que são as
Festas do Divino Espírito
Santo da Nova Inglaterra.
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Os melhores
pratos da nossa

cozinha
portuguesa!
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Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

Os três últimos SENHORES que chamaram a si a grande
responsabilidade das Grandes Festas sublinhadas de grandioso êxito
• TEXTO E FOTOS DE AUGUSTO PESSOA

Quando demos por nós estávamos a consultar as
arquivos das três últimas edições das Grandes Festas.
A presidência esteve entregue a destacados elementos
que ultrapassaram seis anos  de administração
recheados dos maiores êxitos. Mas gente que reparte
entre a comissão e voluntários os sucessos atingidos
e reconhecidos pelos ilustres visitantes. São
referências que ilustram a grandiosidades das festas.
Portuguese Times tem sido o arauto das entidades
locais e visitantes. Não se intimidam, dizem o que
pensam, depois de viver a realidade pelas ruas de Fall
River.

“Por vezes é difícil
compreender tanto êxito
junto. Há até um certo
receio de se dizer em
palavras aquilo que se
presenciou em Fall
River”.
Joe Silva, presidente das

Grandes Festas
do Espírito Santo

2014/2015.

“É uma honra e um
privilégio representar a
comunidade numa festa
desta amplitude”.
João Moniz, empresário

e representante da
comunidade nas Grandes
Festas do Espírito Santo

da Nova Inglaterra.

“Isto significa uma
cultura muito profunda
de um povo que é capaz
de se adaptar de
construir uma vida nova
no país que o recebe”

D. Francisco Senra
Coelho, bispo auxiliar de

Braga, convidado de
honra eclesiástico.

“Aquilo que tenho
assistido durante a
minha presença nas
Grandes Festas é uma
demonstração pura de
portugalidade e
açorianidade que se
confundem”.

José Cesário, antigo
secretário de Estado das

Comunidades.

“Pela primeira vez serão
servidas sopas a  partir
das 6 horas. Vamos ter 4
panelas, 100 salões cada,
apoiadas por mais quatro
panelas de pequena
capacidade.
Serão confecionadas 600
libras de carne e
esperamos entre 2.500 a
3.000 pessoas servindo
500 pessoas de cada
vez”.

Joe Siva, presidente das
Grandes Festas 2015/

2016

“O presidente não é mais
do que o coordenador de
um grupo de pessoas
competentes e extrema
boa vontade e que
tornam possível
anualmente a
concretização deste
grandioso projeto”.

Duarte Nuno Carreiro,
presidente das Grandes

Festas 2016/2017

“Devo reconhecer que
esta comunidade tem
uma expressão muito
forte que poucas vezes
se vislumbra em outras
comunidades
portuguesas no mundo”.

José Luís Carneiro,
secretário de Estado das

Comunidades,
convidado de honra às

Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova

Inglaterra.

“Temos algumas
festividades com alguma
expressão, mas com esta
grandiosidade é uma
novidade”.

D. João Lavrador,
convidado de honra

eclesiástico às Grandes
Festas

“As sopas à moda de
Água Retorta cozinhadas
por Ângelo Sardinha
foram do agrado geral”

Duarte Carreiro,
presidente das Grandes

Festas 2016/2017

“Nas minhas viagens
pelo mundo nunca
encontrei nada
semelhante às Grandes
Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra”

D. António Vitalino
Dantas, Bispo Emeritus

da Diocese de Beja,
convidado eclesiástico

em 2018

“Assumo a presidência
após ter começado o
meu trajeto com o
fundador e saudoso
Heitor Sousa, tendo
servido na direção do
primeiro presidente e
saudoso Manuel Costa”.

John Medeiros,
presidente das Grandes

Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra

“Cá estou nas Grandes
Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra em
Fall River. Lá estou na
igreja de Nossa Senhora
do Rosário em
Providence, com o
melhor do meu saber e
da minha dedicação.”

Ramiro Mendes,
secretário das Grandes

Festas do Divino
Espírito Santo da Nova

Inglaterra

“Não tenho palavras para
exprimir o meu
agradecimento a todos
quantos contribuiram
para o estrondoso êxito
das Grandes Festas”.

John Medeiros,
presidente das Grandes

Festas 2018/2019

INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1337 Cambridge Street, Cambridge, MA

(617) 491-3405

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora das Grandes Festas

do Espírito Santo da Nova
Inglaterra com votos dos

maiores sucessos!
— Álvaro Pacheco



IRMANDADE DO SENHOR BOM JESUS
DA VILA DE RABO DE PEIXE

Saudamos a comissão organizadora das Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra, com votos dos maiores sucessos, ao mesmo

tempo que convidamos a comunidade a tomar parte nos festejos!
Saudações extensivas a todas as mordomias vindas de várias

localidades e à comitiva vinda da terra de origem

Joe Silva, antigo presidente da comissão organizadora das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, com a
esposa e filhos no cortejo etnográfico de uma das recentes
edições daquelas festas que se realizam em Fall River.

Irmandade do Bom Jesus de Rabo de Peixe
uma presença relevante nas Grandes Festas

• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

Joe Silva e alguns elementos da direção da Banda de Santo António de Fall River por
ocasião da digressão da banda às festas do Senhor Santo Cristo na Bermuda.

Joe Silva com o então presidente do Governo Regional
dos Açores, Carlos César, durante o jantar de encerra-
mento das Grandes Festas.

Joe Silva recebe as insígnias do Espírito Santo da Irmandade do Espírito Santo do
Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe, de que é presidente e que foi mordomo em
2017, em cerimónia realizada na sua residência.

A Irmandade do Bom
Jesus de Rabo de Peixe é o
fruto do poder de atividade
de Joe Silva, que teve honra
de presidir às Grandes Festas
nas edições de 2014/2015.

Mas a sua presença quer
no cortejo etnográfico do
Bodo de Leite, quer na
procissão de coroação, tem
sido relevante nos últimos
tempos. A sua já famosa
réplica da igreja do Bom
Jesus, assim como o grupo
de anjos na procissão de
coroação, são dois fatores
que não passam desperce-
bidos, mas pelo contrário
bem notados e admirados.

Não podemos esquecer
que foi Joe Silva que durante
a presidência das Grandes
Festas, concretizou o serviço
de sopas, assim como ergueu
o arco de identificação à
entrada do Kennedy Park.

Foi ele que trouxe de East
Providence a equipa do
Centro Cultural de Santa
Maria, chefiada por David
Bairos, para confecionar as
sopas no Kennedy Park em
Fall River.

Deixou Rabo de Peixe
vindo para o Canadá 12 de

junho de 1965, mas a Amé-
rica tem sido ao longo dos
anos o sonho do açoriano,
que concretiza a 28 de
outubro de 1967.

Radicou-se em Fall River
e como todos os restantes
procurou trabalho.

Foi para uma fábrica de
cortinas. Mas isto não seria
o que esperava desta grande
nação. Sendo assim matri-
cula-se no New England
Tecnical School em RI.

Mas ainda não era bem o
que Joe Silva procurava.

A construção civil foi a
próxima etapa. Tira um
curso de canalizador e
conheceu desde a posição de
simples operário a super-
visor.

Em 1985 fundou a Silva’s
Construction, dedicada ao
ramo da canalização, mas
em grandes projetos fede-
rais. No campo associativo
surge em 2001 quando se
torna membro dos Amigos
de Rabo de Peixe, que
haviam sido fundados em
1964.

Em 2003 assume a vice-
presidência e em 2005 a
presidência, ano em que traz
aos EUA a Banda Progresso
do Norte de Rabo de Peixe.

Em 2007 forma a Irman-
dade do Senhor Bom Jesus
de Rabo de Peixe.

Em 2008 é o primeiro
mordomo da irmandade.
Nesse mesmo ano é também
nomeado mordomo da
Irmandade do Espírito Santo
do Campo do Tio Mateus,
uma das mais típicas dos
EUA. Nesse ano volta a
trazer aos EUA a Banda
Progresso do Norte de Rabo
de Peixe.

Hoje mantém a presidên-
cia da Irmandade do Bom
Jesus de Rabo de Peixe.

Em 2007 é eleito presi-
dente da assembleia geral da
banda de Santo António de
Fall River, tendo sido eleito
presidente da mesma.
Durante este tempo já levou
a Banda de Santo António às
festas do Senhor Santo
Cristo à Bermuda e a Ponta
Delgada.

Coroando um trabalho
associativo e profissional foi
convidado a assumir a vice-
presidência das Grades
Festas, no que se pode
considerar a abertura a voos
mais arrojados no campo
associativo.

East Providence, RI

Joe Silva, antigo presidente da Banda de Santo
António, com João Silva, regente daquela banda
de Fall River durante a digressão que este
agrupamento musical efetuou às festas do Senhor
Santo Cristo dos Milagres em Ponta Delgada, ilha
de São Miguel, com grande sucesso.
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Vasco Cordeiro, presidente do Governo
Regional dos Açores, convidado de honra

às Grandes Festas
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Heitor Sousa lembrado pela sua obra, pelos seus feitos
pela herança que nos deixa

• ENTREVISTAS E FOTOS DE AUGUSTO PESSOA

Heitor Sousa tocou no
sentimento das pessoas que
lidaram de perto com ele.
E mesmo os que não
tiveram essa oportunidade
foram contaminados pela
realização das Grandes
Festas do Divino Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
a coroa de glória de Heitor
Sousa.

“Heitor Sousa fundou as
Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra, que hoje são
uma marca na cidade de
Fall River e no mundo”

— Victor Santos

“Heitor Sousa era o sócio
21 dos Amigos da Terceira
entre 700 associados. Foi
um homem com grande
impacto junto da comu-
nidade. Como líder não
agradou a toda a gente, mas
nem mesmo assim o des-
viou dos seus intentos. Era
um homem de grandes
conhecimentos, quer nos
Açores quer no seio da
comunidade radicada quer
pelos EUA, quer pelo
Canadá. Fundou as
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra
que hoje constituem uma

marca na cidade de Fall
River e no mundo. O seu
desaparecimento é uma
grande perda para a
comunidade, que se
empenhou em deixar o
mundo um pouco melhor e
mais festivo. Trabalhei com
ele muitos anos e tenho
muita honra e orgulho de
ter sido o seu braço direito,
quando se iniciaram as
Grandes Festas em 1989,
nos cortejos de coroação de
domingo. Era uma pessoa
de um dinamismo invulgar,
mesmo sentado em casa no
telefone, fazia muito mais
do que outros que se inti-
tulam de líderes comuni-
tários. Era um homem que
não tinha medo de assumir
a liderança e encarar os
projetos em que apostava.
Tinha f ibra de líder co-
munitário. Perdemos um
amigo, uma pessoa que
deixa bem vincada a sua
passagem pelo mundo.
Uma pessoa com grande fé
no Divino Espírito Santo e
fazemos votos que seja
recompensado no céu por

tudo o que fez na terra”,
disse Victor Santos,
presidente dos Amigos da
Terceira.

“Heitor Sousa partiu e a
melhor homenagem que
se lhe pode dar é
continuar anualmente a
fazer o que ele fundou
com carinho e devoção”

— Clemente Anastácio

“Estava na missa do
aniversário da Irmandade
do Espírito Santo da igreja
de Santo António em
Pawtucket, quando o padre
José Rocha pediu uma
oração pela alma de Heitor

Sousa. Ficamos a olhar uns
para os outros. Foi um
homem que me deixa
grandes saudades, para o
qual não há palavras.
Levou-me em 88 lá para
cima (Fall River) e disse-
me o que queria que eu
fizesse. Segui sempre as
suas ordens e em mais de
trinta anos foi um professor,
um amigo, um líder e um
grande devoto do Espírito
Santo. Sei o que signi-
ficavam para ele as Gran-
des Festas. Era algo que o
ultrapassava. Heitor Sousa
conseguiu movimentar as
comunidades do Canadá e
mesmo da Califórnia,
trazendo essa boa gente a
Fall River. Heitor Sousa não
cabia em si de contente,
quando via uma fila de 50
autocarros vindos do
Canadá para as Grandes
Festas. Poderá ser imitado,
mas igualado ou ultra-
passado é impossível. O
homem vivia as Grandes
Festas, que lhes vão prestar
tributo eterno. O fundador
e coordenador geral das
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra
partiu e a melhor homena-
gem que se pode prestar a
Heitor Sousa é continuar
anualmente a fazer o que
ele fundou com carinho e
devoção”, disse Clemente
Anastácio, o coordenador
do Cortejo Etnográfico do
Bodo de Leite das Grandes
Festas.

“Se as Grandes Festas do
Espírito Santo são as
maiores fora de Portugal,
é graças a Heitor Sousa,
que vamos recordar com
desmedida saudade”

— Joe Silva, presidente

das Grandes Festas em
2015

“Heitor Sousa foi uma
pessoa que se dedicou de
alma e coração às Grandes
Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra, que ele
fundou e coordenou desde
a sua primeira edição.
Éramos ambos oriundos de
Rabo de Peixe, pelo que
senti uma grande responsa-
bilidade ao assumir a
presidência das Grandes
Festas, com receio de não
lhe dar o brilho que mere-
ciam. Embora mais velho
do que eu, já o conhecia
quando ainda residia na
hoje Vila de Rabo de Peixe.
Havia uma diferença entre
nós. Ele era da música
velha e eu era da música
nova. E foi esta dedicação
às bandas que o levou a
fundar o Concurso de
Bandas de Música da Nova
Inglaterra, que mais tarde
passou a Festival de Ban-
das. Os actos e atividades,
falam por si e imortalizam
Heitor Sousa nas páginas
do Portuguese Times, que
lhe dedica nesta edição um
tributo de homenagem. Se
as Grandes Festas são as
maiores fora de Portugal, é
graças a Heitor Sousa, que
vamos recordar com
desmedida saudade. Foi um

homem que trouxe na
bagagem costumes e tradi-
ções que aqui desenvolveu
com o melhor do seu saber.
Não posso deixar de
sublinhar que foi no meu
mandato que as Grandes
Festas registaram duas
memoráveis concretiza-
ções: o serviço das Sopas
do Espírito Santo em pleno
Kennedy Park e o arco de
identificação que foi ergui-
do à entrada do parque.
Como Portuguese Times
referiu, foi o ano de maio-
res concretizações dos
últimos tempos. Como me
encontro na Flórida quero-
me juntar a tantos outros no
Portuguese Times a ende-
reçar os meus sentidos
pêsames à familia de Heitor
Sousa, um nome que
perdura para a eternidade
no historial das Grandes
Festas”, concluiu Joe Silva,
presidente das Grandes
Festas nos anos 1914-1915.

“O legado de Heitor
Sousa é eterno”

— Márcia Sousa, vice-
cônsul de Portugal em

Providence

“Conheci Heitor Sousa,
pessoalmente, quando vim
aos EUA para participar

(Continua na página seguinte)

Heitor Sousa, fundador das Grandes Festas

HORÁCIO TAVARES
Proprietário

DESIGN • PRODUCTION • INSTALLATION • CUSTOM WORK
SHEET METAL FABRICATING

CUSTOM WORK • RESTAURANT EQUIPMENT • HOODS • DUCTS

H.V.A.C. COMMERCIAL & RESIDENTIAL
WELDING SERVICE

STAINLESS • MARINE • ARC • HELIARC • IRON WORK
MACHINE SHOP SERVICE

Agora em novas e modernas instalações

no Parque Industrial de New Bedford

64 John Vertente Blvd., New Bedford, MA 02745
508-985-9940 • 508-990-9112
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Heitor Sousa lembrado pela sua obra, pelos
seus feitos pela herança que nos deixa
(Continuação da página anterior)

As fotos acima e abaixo, documentam o momento em que Heitor
Sousa recebeu a comenda da Ordem do Infante, com o
presidente da República portuguesa, Cavaco Silva, vendo-se
ainda na foto Berta Cabral, Mota Amaral e a antiga reitora da
UMass Dartmouth, Jean MacCormack.

num convívio dos Amigos
de Rabo de Peixe”, começa
por dizer a vice-cônsul de
Portugal em Providence,
Márcia Sousa. Convém
sublinhar que Márcia
Sousa, está à frente de um
estado que tem sido e vai
continuar a ser de primor-
dial importância no êxito
das Grandes Festas. Foi o
grande obreiro do cortejo
etnográfico do Bodo de
Leite, pela mão de Cle-
mente Anastácio, Victor
Santos e Francisco Santos.
Foi o estado de Rhode
Island, através do Centro
Cultural de Santa Maria,
responsável pela confeção
das Sopas do Espírito Santo
em pleno Kennedy Park.

“Todos temos conheci-
mento dos valores de
liderança de Heitor Sousa,
assim como da sua devoção
ao Divino Espírito Santo.
As gerações futuras, sem-
pre que se fale no Divino
Espírito Santo, vão sempre
associar à pessoa de Heitor
Sousa. As comunidades da
Califórnia, Canadá e mes-
mo os Açores, vão eterna-
mente lembrar a ação de
Heitor Sousa”, prossegue
Márcia Sousa, que pode
constatar em anteriores
edições do Portuguese
Times, sobre as Grandes
Festas, todo o seu historial.

“O legado de Heitor
Sousa é eterno. As Grandes
Festas vão continuar,
porque o Espírito Santo
tem muita força e é vivido
por todo aquele aqui
radicado.

É um louvor a uma
herança que nos deixou
Heitor Sousa.

O seu desaparecimento
deixa-nos tristes, mas ao
mesmo tempo dá-nos mais
força para manter sempre
viva esta chama acesa, das
Grandes Festas do Espírito
Santo”, disse Márcia Sou-
sa, vice-cônsul de Portugal
em Providence.

“Guardarei para
sempre a memória
de um grande
homem, de um
grande líder, de
um marco eterno
nas maiores festas
dos portugueses
no mundo”
— Duarte Nuno Carreiro,

presidente das Grandes
Festas do Espirito Santo

da Nova Inglaterra e
administrador da Azores

Airlines

Duarte Nuno Carreiro,
presidente das Grandes
Festas em 2016/2017,
disse: “Tive conhecimento
do falecimento de Heitor
Sousa ao chegar de uma
viagem de teor profissional
da Califórnia, para Massa-
chusetts. Passei por Fall
River e agora estou em
Lisboa. Vai-me ser impos-

sível, estar presente nas
cerimónias fúnebres, pelo
que envio as minhas mais
sentidas condolências à
familia enlutada. As
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra
estarão presentes, através
dos corpos diretivos num
preito de homenagem ao
seu lider”, começou por
dizer Duarte Nuno Car-
reiro, que acrescenta:

“Conheci Heitor Sousa,
quando pela primeira vez
assumi a administração da
Azores Express em Fall
River. Os meus contactos
iniciais deixaram trans-
parecer de imediado a
grandeza do homem, do
prof issional, junto do
banco Comercial dos
Açores e do grande lider
que seria junto das Grandes
Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra. Foi uma
figura de incontornável
valor. Um indivíduo com
uma capacidade desmedida
de concretrizar o que
idealizava. Um homem que
sabia captar as pessoas,
dando-lhe o incentivo à
concretização de grandes
projetos. Estão neste caso
as Grandes Festas do

Espírito Santo da Nova
Inglaterra e os concursos e
festivais de bandas. Foi um
homem que será eterno na
mente das pessoas. A sua
ação na terra traduz-se num
legado da maior e mais
relevante presença étnica
no mundo português. A sua
ação e o seu telefone trouxe
a Fall River gentes de todo
o mundo comunitário e as
mais altas individua-
lidades: desde as entidade
religiosas, os mais
conceituados bispos, aos
mais diversos políticos,
presidentes, secretários,
futuros nomes da política
atual, o primeiro-ministro
António Costa desfilou em
Fall River, assim como
Maria de Belém, que foi
candidata à Presidência da
República portuguesa.
Heitor Sousa, como o
Portuguese Times o tem
feito, tem de estar obri-
gatoriamente em tudo o que
se escreva sobre as Grandes
Festas do Divino Espírito
Santo da Nova Inglaterra”,
disse Duarte Nuno
Carreiro, presidente da
comissão organizadora das
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra e

administrador da Sata
Azores Airlines em Fall
River.

John Medeiros
“Recordo com
saudade ter
trabalhado com
Heitor Sousa”

John Medeiros, presi-
dente das Grandes Festas
2018, disse: “Recordo com
saudade ter trabalhado com
o fundador das Grandes
Festas, Heitor Sousa, tendo
servido na direção do pri-
meiro presidente e saudoso
Manuel Costa. Fiz parte de

diversas comissões relacio-
nadas com a minha vida
profissional e é com orgu-
lho que assumo a presidên-
cia deste ano de forma a dar
continuidade ao grande
projeto de Heitor Sousa”.



PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

Saudamos a comissão organizadora
das Grandes Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra com votos de sucesso
nesta 33.º edição!

No âmbito das Grandes Festas
recordamos a inauguração do
Holy Ghost Society Cultural
Center, de Peabody, inaugurado
em 2006.

Sociedade do Espírito Santo em Lowell
• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

A história dos portugueses em Lowell, cidade situada a
norte de Boston, encerra profundas carateristicas relacionas
com a tradição das Festas do Espírito Santo.

Recuando ao ano de 1922 vamos encontrar a forma como
eram vividas as festas em honra da Terceira Pessoa da
Santíssima Trindade. No dia de Pentecostes e da Trindade
serviam-se as tradicionais sopas, logo seguidas de carne
assada. Hoje serve-se carne cozida. Uma outra diferença.
Havia dois presidentes. Um responsável pelo dia de Pente-
costes, com as sopas e procissão. O outro era responsável
pela Trindade. A partir de 1923, passou a haver somente um
presidente. Possivelmente pela falta de elementos para
preencher o lugar. Continuando a navegar naqueles velhos
tempos, vamos encontrar na quinta-feira antes do Dia
de Pentecostes o enfeitar dos bezerros que acontecia na
Charles St. Isto não era mais do que um Pézinho de Bezerro
com o cortejo a desfilar pelas Lawrence e Charles Street em
direção a casa do mordomo onde estava a coroa do Espirito
Santo. O cortejo era efetuado ao som de violas e guitarras.

Na quinta-feira seguinte o gado era morto e desmanchado
na Charles Street, com a carne a fazer parte das tradicionais
pensões.

No ano de 1922 as pensões eram distribuídas
em carros de cavalos pelas ruas de Lowell

E no prosseguimento da tradição, temos a curiosidade da
distribuição da carne ser na carroça de cavalos de Joseph e
Joaquim Silva, a mesma que era usada para entregar a lenha
de porta a porta proveniente do negócio situado na Charles
Street. Mas não levantar duvidas a carroça era lavada
convenientemente antes de iniciar a tarefa da distribuição da
carne. Na sexta e sábado a comida era preparada em casas
dos membros da irmandade.

No domingo era trazida para o Odd Fellows Hall, localizado
no 100 Middletown Street alugado para a ocasião.

Aqui surgia a separação das crianças para uma sala e os
adultos para outra. O almoço era constituido por sopa, carne
e uma laranja (que era levada para o trabalho no dia seguinte)

ou banana, vinho e pão português.
Vinho e cerveja feita em casa eram bebidas e oferecidas a

todos os presentes. Uma das leis da Irmandade era a aquisição
de SETE bezerros cuja carne era distribuida pelos pobres
segundo a tradição iniciada pela rainha Santa Isabel.

As festas eram abrilhantadas pela “The Union Portuguese
Colonial Band”.  A procissão de coroação saia da Middlesex
Street, passava pela casa do mordomo onde se encontrava a
coroa e seguia para a igreja de Santo António onde era cele-
brada missa de coroação. Após a missa a procissão percorria
a Central Street, Gorham Street, e regresso à Middlesex Street
para almoço e arraial abrilhantado pela banda. Pelas 4:00
eram servidas sandes e vinho a todos os presentes. Quando a
irmandade se mudou para o Holy Ghost Park (conhecido
como o Campo do Espírito Santo e hoje Sociedade do Espírito
Santo ) as sanduiches eram distribuidas primeiro às crianças
e só depois aos adultos.

Origem da Sociedade do Espírito Santo
em Lowell

Por volta do ano de 1922 o então presidente Frank Ramos
e a sua comissão organizaram um baile de máscaras ao custo
de 25 centavos a entrada.

O baile teve lugar no Old Fellows Hall (onde se depreende
que tinham lugar todas as atividades lusas ali radicadas),
tendo custado 5 dólares de aluguer. A finalidade do baile era
angariar fundos para a compra de terreno para celebrar as
festas do Espírito Santo. Para aquele efeito houve uma
reunião no Old Colonial Band Hall situado no 2 Chapel Street
que viria a dar origem ao Portuguese American Center.

A campanha de angariação de fundos levou os entusiastas
de porta a porta, tendo sido instituido um prémio que não
eraa mais do que um barril de farinha oferecido por A.N.
Bettencourt Grocery. O vencedor foi Frederick Avila que
conseguiu angariar 49.50 dólares.

Desde 1922 que o presidente eleito anualmente dava
continuidade às atividades com os dinheiros angariados no
ano anterior a serem destinados à continuação das festas no
ano seguinte.

Na presidência de Frank Ramos o dinheiro que transitava
do ano anterior foi utilizado para a compra do terreno para a

sociedade.
A ideia da aquisição da propriedade na Village Street veio

de John Dias que vivia na área. A escritura da de compra foi
assinada por seis membros da sociedade a 24 de Agosto de
1923. A finalidade era criar uma organização destinada a
reviver e projetar os costumes e as tradições trazidas da
origem.

O terreno foi adquirido a 4 de Setembro de 1923 cujos
proprietários assumiram a responsabilidade da hipoteca no
valor de 1.200 dólares que foi pago em dois anos.

A história do ferro enferrujado
Durante as festas do ano de 1923 alguém encontrou um

prego enferrujado o qual foi leiloado por 25 dólares, consi-
derado muito dinheiro para a altura. O prego simbolizava a
vedação em torno da propriedade adquirida. O terreno na
altura da compra era muito arborizado pelo que teve de se
proceder ao abatimento de arvoredo para dar espaço à
construção. A 13 de janeiro de 1927 foi solicitado um
empréstimo bancário de 1.000 dólares com o pagamento de
15 dólares todos os três meses finalizando a 2 de Agosto de
1940. Vincent Silva facilitou o uso da sua propriedade para
armazenamento dos materiais para a construção do edificio.

Foram feitas mesas e um coreto para a banda atuar o que
aconteceu em 1927. Foi feito um império onde ficaram
expostas as coroas do Espírito Santo.
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Depois de 33 anos

Catedral de Santa Maria de Fall River continua a ser o centro
das cerimónias religiosas das Grandes Festas do Espírito Santo
da Nova Inglaterra em substituição da igreja de Santana

• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

Mudam-se os tempos mudam-se as vontades.
Este mundo é composto de mudanças, sempre
esperadas para melhor. Por vezes essas mudanças
vão fazer história, neste caso das Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova Inglaterra.

Diremos antes que se altera a história, dado
que ao longo de 33 anos foi a igreja de Santana
que recebeu bispos, entidades civis e muitas
coroações. Sim, porque a solene eucaristia era
de coroação.

Mas, mudam-se os tempos e dada as condições
da igreja de Santana, a que já na edição de 2015
das Grandes Festas, obrigou a que a solene
eucaristia, deixasse  a igreja principal para uma
secundária, implicou a mudança para a catedral
de Fall River, situada no 327 Second Street, não
muito longe do Kennedy Park, onde se
desenrolam as festividades.

A sumptuosidade da catedral que data de 1852
e que tem por bispo D. Edgar M. Cunha, vai
enquadrar, todo o seu historial nas solenidade
religiosas das Grande Festas do Espírito Santo,
este ano presididas por Duarte Nuno Carreiro.

Esta alteração ao local das cerimónias

religiosas das Grandes Festas implica alteração ao
itinerário da procissão.

Se na verdade se confirmar, o que tudo leva a
crer que sim, face à abertura do bispo Edgar
Moreira da Cunha a Catedral de Santa Maria, a
missa de coroação que este ano será concelebrada
por D. Gilberto Décio Canavarro dos Reis, Bispo
Emeritus da Diocese de Setúbal, terá como
concelebrante o bispo de Fall River.

A procissão de coroação, que terá início nos
terrenos anexos à catedral desce para a Second
Street na direção do City Hall e aqui entra na Main
Street, em direção ao Kenendy Park.

Catedral de Santa Maria em Fall River, onde
será celebrada a missa de coroação no
domingo das Grandes Festas.

Fundada
1988

194 WARREN AVENUE, EAST PROVIDENCE, RI

(401) 438-0111

• Casa • Carro • Saúde • Motos
• Barcos • RV’s • Negócios

Nós temos e oferecemos:

• Os melhores preços • As melhores companhias • O melhor serviço

THE AGENCY PAIVA
Insurance & Real Estate

SEGURO DE TODO O TIPO

• RESIDENCIAL
• COMERCIAL

31
ANOSJoseph Paiva com a esposa Odília

Paiva e os filhos Alexandre e
Nicholas Paiva.

Saudamos a comissão organizadora desta
32.ª edição das Grandes Festas do

Espírito Santo da Nova Inglaterra com
votos dos maiores sucessos!



91 Wordell St., Fall River, MA 02721
Tel. (508) 674-8451

A farinha das Grandes Festas
do Espírito Santo

da Nova Inglaterra
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Recordando a presidência de Duarte
Carreiro em 2016/2017

Nas fotos ao cimo, à
esquerda, a recitação

do terço, o serviço
das Sopas do Espírito

Santo; cortejo
etnográfico do bodo

de leite, com a
família.

Com o diretor re-
gional das

Comunidades do
Governo Regional
dos Açores, Paulo

Teves; com Rui
Bettencourt,

secretário adjunto da
Presidência para as

Relações Externas; à
direita com José Luís
Carneiro, secretário

de Estado das
Comunidades.
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Saudamos a comissão organizadora das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

pela forma como se empenha na defesa
dos nossos valores religiosos

por estas paragens!

Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários

Tel. 401-438-8771
Os nossos trabalhos

espelham-se nas
sofisticadas

moradias da área
do East Side em

Providence

Saudamos a
comissão

organizadora das
Grandes Festas

do Espírito Santo
da Nova

Inglaterra
com votos

dos maiores
sucessos!

CARDOSO TRAVEL

120 IVES ST., PROVIDENCE, RI — TEL. 401-421-0111

Para informações ou reservas:  E-mail: cardosotravel@aol.com
www.cardosotravel.com

EXCURSÕES DE FIM DE SEMANA
Montreal e Quebec City
31 de Agosto - 02 de Setembro

EXCURSÕES DE 1 DIA
Radio City Christmas Show
23 de Novembro e 7 de Dezembro

Serviços Auxiliares: Procurações, traduções
ajuda no preenchimento de pedidos

de renovação de cartões verdes e outros documentos

Cardoso Travel
Onde entra como cliente e sai como amigo

Festas do Senhor Santo Cristo
em Ponta Delgada, S. Miguel

14 a 22 de Maio 2020
Boston - P. Delgada - Boston
E ainda: Sete Cidades, Mosteiros,
Ribeira Grande e Nordeste
• 12 refeições, 7 pequeno-almoços
3 jantares e 2 refeições a bordo
Roundtrip transfers:
aeroporto / hotel / aeroporto, etc....



Maggie Soares, presidente e proprietária da Taunton Avenue Bakery, 
galardoada com o prémio de “Successful Outstanding Women of the Year”
Taunton Avenue Bakery, uma iniciativa que dignifica 
o ramo empresarial no campo da panificação lusa nos 
EUA. MAGGE SOARES, proprietária da TAUNTON 
AVENUE BAKERY. 

“Vim de Portugal para os EUA acompanhada pela 
minha familia, quando tinha 15 anos de idade. Desde 
jovem que desenvolvi uma grande paixão pela panifi-
cação. Rapidamente após chegar a esta grande nação, 
que dentro em breve, apelidava de, o meu país, conse-
gui um trabalho “part-time” numa padaria, onde tive 
grandes oportunidades de poder exercitar as minhas 
inclinações para a fabricação de pão e pastelaria. Pas-
sados poucos anos comecei a namorar o meu encanta-
dor marido, que tinha uma paixão tão grande como eu 
pela panificação. Há cerca de dez anos, quando o meu 
marido era padeiro na Taunton Avenue Bakery, surgiu 
a possibiliade da aquisição da mesma, oportunidade 
que não deixamos fugir. Na altura tinha apenas vinte 

e seis anos, pelo que estava nervosa pela responsabi-
lidade que ia assumir. E ao mesmo tempo disposta a 
enfrentar o grande desafio de poder mostrar à comu-
nidade as minhas competências na fabricação do pão 
e pastelaria. Repentinamente perdi o meu marido, ví-
tima de cancro. Fiquei sozinha e responsável para ad-
ministar uma bem sucedida empresa de panificação e 
dois filhos para criar. Não foi um trajeto muito fácil de 
ultrapassar. Mas a panificação era a grande vitória que 
queria continuar a ganhar. Administrar uma empresa 
com o grande sucesso já alcançado, não era tarefa fácil 
e certamente que eu não teria conseguido se não tives-
se a competente e trabalhadora  equipa, que sempre me 
tem acompanhado, assim como a minha maravilhosa 
familia. Tenho orgulho em ter sido uma mulher forte, 
decidida e encorajo todas as outras a acreditar nelas 
próprias como eu acreditei em mim e seguir sempre 
em frente os seus sonhos, sem nunca vassilar”.          

Horário de funcionamento
Seg.-Sáb:  5 AM-7:30 PM

Domingo: 5 AM-7 PM

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
Contacte-nos via email: tauntonbakery@hotmail.com

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE, RI

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.

18               Especial Natal               PORTUGUESE TIMES         Quarta-feira, 19 de dezembro de 2018

Horário de funcionamento
Seg.-Sáb:  5 AM-7:30 PM

Domingo: 5 AM-7 PM

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
Contacte-nos via email: tauntonbakery@hotmail.com

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE, RI

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.

18               Especial Natal               PORTUGUESE TIMES         Quarta-feira, 19 de dezembro de 2018

Horário de funcionamento
Seg.-Sáb:  5 AM-7:30 PM

Domingo: 5 AM-7 PM

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
Contacte-nos via email: tauntonbakery@hotmail.com

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE, RI

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.
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217 Taunton Ave., East Providence, RI
401-434-3450

Email: tauntonbakery@hotmail.com
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Peaboy

Irmandade Açoriana do Divino Espírito Santo
fez história em Março de 2006
“A surpresa que me foi proporcionada com a concretização deste projecto
ultrapassou tudo o que poderia esperar no âmbito do Espírito Santo”

— Manuela Bairos, então cônsul de Portugal em Boston

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

www.luso-american.com
79 Lynnfield Street (CVS Plaza) • 37 Tremont Street, Peabody, MA 01960

* Tel. 978-531-5767 * Fax 978-531-4607

Horário do Banco:
Seg.-Qua. 9:00 AM-5:00 PM

Qui. & Sexta: 9:00 AM-6:00 PM
Sáb.: 8:30 AM-1:00 M

EMPENHADO EM SERVIR A COMUNIDADE
Saudamos e convidamos a comunidade a tomar parte nas

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River

DIRECTORES

Sérgio Costa ............................. “Chairman of Board” & Presidente
Afonso Barcamonte ............... 1º Vice Chairman/1º Vice-Presidente
Fernando Homem .................. 2º Vice Chairman/2º Vice-Presidente
Gaspar Simões .............................................................. Tesoureiro
Carlos Pinto .................................................................... Secretário
Ivone Silva .................................. Assistente de Tesoureiro/Gerente

DIRECTORES
António Coimbra

Joaquim B.P. Cunha
Luciano Dinis

Marcos Figueiredo
Domingos Furtado

Faustino Melo
Philip Ortins

Rosa Romano
José C. Silva
Elsa Vieira

As Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra são o congregar
das mais diversas honras em
torno da Terceira Pessoa da
Santíssima Trindade.

A comunidade de Peabody
a norte de Boiston é disto um
exemplo ao ter inaugurado
em março de 2006 umas ins-
talações capazes de congre-
gar a parte popular das festas
aliado à parte religiosa.

Portuguese Times esteve
lá, era único e passados 12
anos junta ao suplemento
mais um dado histórico ao
viver do Espírito Santo pela
diáspora.

Assim o referia Portu-
guese Times na edição de 29
de Março de 2016.

O céu nublado e as tem-
peraturas frias não foram
condicionantes capazes de
diminuir o calor humano das

centenas de pessoas que
aguardavam a chegada da
procissão à nova sede da
Irmandade Açoriana do
Divino Espírito Santo em
Peabody.

Com o ponteiro a indicar
na direcção das 2:00, o
cortejo desf ilava parale-
lamente com a nova sede,
surgindo logo após as ban-
deiras a coroa da irmandade
e os corpos directivos presi-
didos por Francisco Toste.

A coroa, a Banda Re-
creativa Portuguesa, os
irmãos, as bandeiras e as
centenas de pessoas que se
aglomeraram em frente
àquela digna presença de
Portugal em Peabody cons-
tituiam a moldura de um
quadro bem português e
onde o fulcro das atenções
recaía no simbólico corte da
fita da sede da irmandade.

As honras foram dadas ao
mayor Michael Bonfanti,
com Francisco Toste a virar
a chave da porta que daria
entrada a cerca de 1.500
pessoas num salão moderno,
espaçoso e confortável.

A lotação daquele centro

comunitário é de 500 pessoas
sentadas. Ultrapassando
todas as expectativas, cerca
de 1.500, entre as quais um
autocarro vindo do Canadá e
representantes de irman-
dades de RI e MA, respetiva-
mente Phillips Street Hall,

East Providence e Espírito
Santo do Campo do Tio
Mateus.

“Tudo vale a pena
quando a alma
não é pequena”

— Manuela Bairos,
cônsul de Portugal em

Boston
“Se há coisas que eu gosto

é de boas surpresas. E esta
que vim aqui encontrar no
seio da comunidade de

Holy Ghost Society Cultural Center em Peaboady

(Continua na página seguinte)
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SALEMA MANAGEMENT
CORPORATION

John F. Salema
4 Harding Avenue, Ludlow, MA

Saudamos a comissão
organizadora das Grandes Festas

do Espírito Santo da Nova
Inglaterra com votos dos

maiores sucessos na 33.ª edição!

Peabody ultrapassou tudo o
que poderia imaginar no
âmbito da devoção ao
Espírito Santo.

O Espírito Santo que, tal
como nós sabemos, é uma
grande obra e merece que se
lhe preste homenagens
também com grandes obras.

Esta é uma das mais tradi-
ções em Portugal, ao que se
junta a tradição do bem
trabalhar e esta obra é um
exemplo disso juntando-se a
todas as que se têm feito ao
longo dos séculos.

Esta obra que hoje se inau-
gura é um orgulho para todos
nós e tal como dizia Fer-

Holy Ghost Society Cultural Center em Peabody
(Continuação da página anterior)

nando Pessoa, “Tudo vale a
pena quando a alma não é
pequena”, disse Manuela
Bairos, cônsul de Portugal
em Boston, que tomou parte
na cerimónia de inauguração

“Isto é uma casa não
apenas para a
Irmandade do Espírito
Santo mas para toda a
comunidade”

— Francisco Toste,
presidente

Francisco Toste concluiu a
sessão solene da inau-
guração daquela obra que
constitui um orgulho para a
comunidade portuguesa de
Peabody.

“A parte financeira foi a
parte mais difícil na con-
cretização deste projecto.
Quando tomei posse em
Outubro de 2004 a primeira
coisa que fiz foi formar uma
comissão responsável pela
angariação de fundos.
Ildeberto Maria chefiou esse
grupo de trabalho que
desempenhou um excelente
trabalho e que facilitou o
empréstimo pela entidade

bancária.
Ao ser ultrapassada esta

fase acreditei que seríamos
capaz de concretizar a obra.

Uma outra pessoa que
tenho de destacar é Eduardo
Martins, que supervisionou
todo o trabalho e cuja obra
teve a responsabilidade do
irmão Alberto Martins.

Quando se deu o arranque
da obra o empréstimo ainda
não tinha sido aprovado pelo
banco. Mesmo assim Alber-
to Martins acreditou em nós
e prosseguiu a obra sem
receber absolutamente du-
rante dois meses.

Foi este conjunto de

meritórias acções que levou
à concretização do projecto
que hoje foi inaugurado”,
disse Francisco Toste perante
um salão cheio de irmãos,
convidados, representantes

das organizações que se
associaram à inauguração de
uma obra que dignifica uma
comunidade e não somente
uma organização em
particular.

“Isto é uma casa não
apenas para a irmandade do
Espírito Santo mas para toda
a comunidade”, concluiu
Francisco Toste.

As fotos são
referentes à
cerimónia de

inauguração do
novo Holy Ghost
Society Cultural

Center em Peabody,
no ano de 2006,

quando Frank Toste
era o presidente.
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Manuel Fernando Neto
representou a comunidade em 1998

José Salvador Couto representou
a comunidade em 2004

Manuel Fernando Neto é
uma das destacadas figuras
comunitárias a fazer parte do
historial das Grandes Festas
ao ser convidado de honra
em representação da comu-
nidade no ano de 1998.

Bem sucedido no sistema
empresarial manteve sempre
uma postura muito próxima
do grupo étnico a quem tem
servido no campo dos segu-
ros com todo o profissio-
nalismo e honestidade. Com
passagem pela vida politica
(fez história) e criou um
enorme leque de amigos que
acabou por ser frutífero nos
projetos que tem desen-
volvido com êxito.

Tem o seu nome ligado a
grandes iniciativas através
das quais tem visto digni-
ficar a comunidade de que
fala com todo o orgulho.

Manuel F. Neto, proprie-
tário das agências de seguro
Neto em New Bedford e em
Fall River, nasceu a 29 de
Agosto de 1942 no Faial.

Radicado nos EUA desde
1960 completou o curso
liceal no Liceu de New Bed-
ford, Mass., tendo frequen-
tado a UMass e a Brown
University, Providence, RI.

De forma a fazer ouvir
bem alto a voz da comu-
nidade e sabendo que isso só
seria possível através da sua

presença nos meios políticos
locais arrisca a sua candi-
datura de que sai vitorioso
em 1971, ao ser eleito para
o Conselho Municipal de
New Bedford, Mass. O seu
meritório trabalho traduz-se
em sucessivas reeleições em
1973 e 1975.

Em 1977 vê todo o seu
trabalho coroado de êxito ao
ser eleito presidente do
Conselho Municipal de New
Bedford.

Mas, Manuel Fernando
Neto não se deixa adormecer
à sombra dos louros con-
quistados e em 1972 foi co-
fundador do Centro de
Assistência ao Imigrante,
New Bedford, Mass., que
ainda hoje presta apoio à
comunidade. Dotado de uma
visão de futuro e não de
ideias repentinas e de pouca

duração, co-liderou o mo-
vimento para a criação da
Lei Bilingue em Massa-
chussets (primeira nos
EUA).

 Co- liderou o movimento
que criou a Casa de Saudade
em New Bedford (primeira
do género nos EUA).

 Conceptualizou e criou o
Centro Comunitário na
Thompson Street em New
Bedford.

Responsável pela criação
do Centro Social para a
Terceira Idade no Ashley
Park.

 Co-fundador da Fundação
(Beneficente) Faialense em
1969. (Distribuição de
bolsas de estudo).

Fundador do Congresso
Luso-Americano.

Co-fundador do PBA (Por-
tuguese Business Associa-
tion).

Ex-director de várias orga-
nizações comunitárias Vo-
lunteers of America, Heart
Fund Campaign (general
chaiman), Ser Jobs for Pro-
gress, Clube União Faialense
(Sócio Fundador).

Fundador e proprietário
das agências de seguro Neto
em New Bedford e Fall
River.

Ex-proprietário da Rádio
Clube Português, North
Providence, RI/1987/94.

A Couto Management
Group movimenta 51 mil-
hões de dólares e dispõe de
uma força trabalhadora em
mais de meio milhar de
empregados.

José Salvador Tavares
Couto, conhecido nos meios
lusos como Sal Couto, é um
exemplo da determinação na
conquista daquilo a que se
propõe. Como todo aquele
que aportou a terras dos
EUA, passou pela fábrica,
mas o sentido empresarial
germinou no então jovem
chegado da freguesia da
Matriz, Ribeira Grande, S.
Miguel. A engenharia mecâ-
nica atraiu-o, mas seriam as
pastelarias Dunkin’ Donuts
que colocariam à prova a sua
visão de futuro nos meios
empresariais.

Comprou a sua primeira
pastelaria em Dezembro de
1986 a Duarte Carvalho, que
havia deixado a Cambridge
Portuguese Credit Union,
para também ele enveredar
pelo ramo empresarial.

“Numa das minhas pas-
sagens pelos Açores e em
conversa com um empre-
sário que admiro muito, este
fazia perguntas sobre a
minha companhia. Quando
lhe disse que o meu movi-
mento gerava mais de 50
milhões de dólares para uma

força trabalhadora de mais
de meio milhar de empre-
gados, este acrescentou que
se fosse nos Açores seria a
quinta maior empresa em
termos de empregados”,
disse Sal Couto.

“Quando comprei as pas-
telarias no Cape Cod, o
banco com quem trabalho,
não só eu, como uma gran-
de maioria dos proprietários
de Dunkin’ Donuts infor-
mou-me que a Couto Mana-
gement Group ocupava a
quarta posição no montante
de lojas daquielas paste-
larias... Sinto-me realizado
na vida por ter conseguido
atingir os meus objectivos”,
prosseguiu Sal Couto, que
“descobriu” os EUA aos 19
anos, na companhia de pais
e irmãs.

“Não posso deixar de me

aproveitar da velha mas
signif icativa frase “por
detrás de um homem está
sempre uma grande mulher”,
sem esquecer o meu único
filho, que tem sido o meu
braço direito e cujas quali-
dades empresariais e visão
de futuro lhe vão facilitar
prosseguir esta bem suce-
dida empresa”, disse Salva-
dor Couto, deixando trans-
parecer a confiança em Salvi
Couto. “O meu filho costu-
ma dizer, o que me deixares
eu vou duplicar. Isto é um
orgulho e um incentivo a
continuar, agora mais no
ramo administrativo”, subli-
nha Salvador Couto, um bem
sucedido empresário com
que dá gosto falar, pela sua
forma de expressão directa.

“O futuro é da juventude
e não só quero continuar a
incentivar o meu filho como
todos os jovens luso-ame-
ricanos a através do meu
exemplo. Cheguei com 19
anos de idade e encarei de
imediato os EUA como uma
terra de oportunidades. Nada
me alegra mais do que ver a
nossa juventude formada
através de universidades.
Aqueles que encaram a vida
empresarial podem crer que
é possível atingir os seus fins
desde que se trabalhe para
tal”, conclui.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

José S. Castelo representou
a comunidade em 2005

José Castelo, natural do
Rosário da Lagoa, São
Miguel, radicado em New
Bedford é o exemplo vivo
do homem que tem o céu
por limite. É exemplo de
quem chegou viu, e com a
força de vencer acabou por
conhecer o sucesso. A
comunidade reconhece-o
pela sua honestidade e
integridade.

Fundador e presidente da
Castelo Real Estate, passou
a desempenhar funções
semelhantes do Grupo Cas-
telo que inclui Castelo Real
Estate (uma das 100
maiores firmas da ERA);
Castelo Insurance Agency
(uma agência de serviços
completos incorporada em
1981); Castelo Mortgage
Brokerage, representando
vários bancos locais e
nacionais).

“Não tenho vergonha de
dizer que trabalhei de sol a
sol nas propriedades de
meus pais no Rosário da
Lagoa. Ali completei a
instrução primária. Com a
aproximação da ida para o
serviço militar e passaporte
para a guerra do Ultramar
optei pela vinda para os
EUA, em 1969. Dois dos
meus irmãos prestaram

serviço militar em Portu-
gal, um esteve em Angola
e outro em Moçambique”,
disse José Castelo nos
escritórios principais do
Grupo Castelo.

“Cheguei aqui e como a
maioria lá fui para a fábrica
Calvin e fui emprensar
casacos e imagine com
quem, o José Rebelo Mota,
hoje funcionário do Canal
20, com quem trabalhei”,
diz Castelo. “As coisas
complicaram-se na fábrica
e deram-me duas opções:
ou ir para casa e ficar sem
trabalho ou varrer o chão.
Tinha 17 anos de idade e
fazer aquele trabalho no
meio das mulheres foi a
coisa mais humilhante que
me poderiam ter dado. Mas
como vinha para vencer

não olhei para tràs”, con-
tinua José Castelo.

“Há males que vêm por
bem. Envergonhado do tra-
balho que fazia, fez-me
pensar. Dois dias depois
estava na escola noturna.
Com o passar dos tempos
e já falando um pouco de
inglês consegui um traba-
lho de supervisor na fábrica
Calvin. Aos poucos fui ven-
do que esta terra que me
tinha aberto os braços ofe-
recia várias oportunidades
de se fazer uns dinheiri-
nhos. Assim, comecei a
cortar erva e pintar casas.
Aos poucos as coisas foram
progredindo e montei um
negócio de “landscaping”.
Durante três anos andei
pela jardinagem e pintura
de casas, mantendo a po-
sição de supervisor na
Calvin”, prossegue.

“Um belo dia compro o
jornal e vejo um anúncio a
pedir vendedores de casas.
Respondi, vou aos escritó-
rios da companhia e man-
dam-me começar nesse
mesmo sábado. Isto era
uma alternativa ao trabalho
de jardinagem que não po-
dia ser efetuado durante o
inverno. As condições eram
bem claras. Só recebes se
venderes. Estive nesse tra-
balho não mais de um
mês”, disse José Castelo.

“Em Maio de 1978 este
edifício onde hoje se en-

contram os escritórios prin-
cipais da Castelo Real Es-
tate tinha espaços para
alugar. Vim para alugar
acabei comprando. Em
Junho fiz a escritura do
edifício, em Julho fui a Por-
tugal com a família. Foram
as últimas férias pelo
espaço de 15 anos. Mas
convém sublinhar que
mantive a posição na
Calvin até 1984. Aqui teve
de haver uma opção. Deixei
a fábrica e dediquei-me
inteiramente à minha com-
panhia. Trabalhava entre
100 a 110 horas por
semana”.

“Em Julho de 1978 surge
na Acushnet o letreiro da
Castelo Real Estate. Co-
meçámos a ser um autên-
tico centro de assistência
para a comunidade. Os
portugueses vinham pedir
apoio para ir ao banco,
arranjar seguros de casa e
carro. Tinha um fun-
cionário que se dedicava a
este tipo de apoio aos
nossos conterrâneos”, con-
tinua o bem sucedido em-
presário.

“A Castelo Real Estate
movimenta 50 milhões
anuais. Quando em 1988 o
“real estate” atingiu o seu
ponto alto do mercado já se
movimentou 20 milhões de
dólares, disse um dos mais
bem sucedidos empresários
luso-americanos.

A coroa mais antiga
(século XVII) nos Açores
pertence à irmandade
do Espírito Santo de Nossa
Senhora dos Anjos na ilha
de Santa Maria

Um dos símbolos das festividades em honra da
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é a coroa.

Pertença do império, as coroas são na sua maioria
de prata batida e lavrada, havendo também de cas-
quinha.

As coroas apresentam-se com quatro imperiais
hastes ou braços, cinco e actualmente com seis hastes
abertas pousadas sobre uma esfera simbolizando o
globo terrestre, isto nas mais recentes.

Nas mais antigas a pomba é substituída pela cruz
latina.

No mesmo material, conclui a salva (prato liso com
cercadura em relevo e pé alargado (chamado de pé
da salva que serve para apoiar a coroa no altar ou
na mesa) e o ceptro (pequena vara com a pomba
colocada na extremidade mais delgada). Todo o
cojunto é enfeitado com flores em tecido de
cambraia. No ceptro amarra-se um laço comprido
de fita branca.

As coroas mais antigas (século XVII, coroa da
irmandade do Espírito Santo de Nossa Senhora dos
Anjos, ilha de Santa Maria) eram fabricadas com
autorização do rei e semelhante à coroa real.

As coroas foram levadas para os Açores pelos capi-
tães donatários que em dia de Pentecostes usavam
o mesmo cerimonial iniciado na corte de D. Dinis e
D. Isabel.

Muitas vezes as coroas saiam à rua quando a fúria
da natureza se fazia sentir, em especial os abalos e
as erupções vulcânicas.
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“O Império do Espírito Santo Mariense
pode ser dos mais rudimentares

mas é o mais genuino”!

— D. António de Sousa Braga, Bispo Emérito de Angra

Impérios Marienses
“Os Impérios de Santa Maria poderão ser dos mais rudimentares
nos Açores mas são os mais genuínos pois evidenciam os valores
da partilha e da solidariedade”

— D. António de Sousa Braga, Bispo de Angra e ilhas dos Açores

“Santa Maria, ilha bela, nome que os lábios adoça, por ser o nome daquela, mãe de Cristo e mãe nossa”

• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

D. António de Sousa Braga, Bispo Emérito de Angra, com o saudoso monsenhor
Augusto Cabral, durante as Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em
2005 e quando aquele prelado açoriano procedia à bênção das pensões, no Kennedy
Park, em Fall River.

D. António de Sousa
Braga, Bispo Emérito de
Angra, natural da freguesia
do Santo Espírito, Santa
Maria, presidiu em 2016 às
Grandes Festa do Espírito
Santo da Nova Inglaterra.
Esta honra, mútua, entre
quem vem e quem recebe,
tem-se estendido ao longo
dos anos, principalmente
pelos naturais daquela
freguesia que nutrem pelo
Sr. Bispo a mais viva
admiração.

Este ano, não estará nas
Grandes Festas do Divino
Espírito Santo da Nova
Inglaterra, presididas por
John Medeiros, ativo
elemento da comunidade e
também junto das Grandes
Festas em Fall River.

“Os meus colaboradores
mais próximos, ao terem
conhecimento de mais uma
deslocação aos EUA,
pensavam, e dada a apro-
ximação do 13 de outu-
bro de 2014 que vinha
presidir a alguma procissão
de velas em honra de Nossa
Senhora de Fátima. Pois tal
não sucedeu.

Acreditando-se no Espí-
rito Santo é acreditar tam-
bém em Nossa Senhora.
Daí que a minha interven-
ção, baseada na Terceira
Pessoa da Santíssima Trin-
dade, estava correta. Este
relacionamento entre o
Espírito Santo e Nossa Se-
nhora podemos encontrar
na freguesia de Santo Espí-
rito cuja paróquia é Nossa
Senhora das Candeias ou
Senhora da Purificação.

Diz Gaspar Frutuoso que
os povoadores celebraram
neste local a missa do Es-
pírito Santo. Num local
onde se diz existir um moi-

nho e onde mais tarde seria
construída uma ermida.
Diz-se mesmo que os azu-
lejos da cúpula do cam-
pário da nossa igreja de
Santo Espírito seriam pro-
venientes dessa mesma
ermida. Seja como for,
ficou a devoção ao Espírito
Santo, se bem que a igreja,
a construir mais tarde, seria
dedicada a Nossa Senhora.

Eu considero um privi-
légio ser natural de Santo
Espírito e ter vivido desde
criança as festas do Espí-
rito Santo, sob a forma de
Império. Estes Impérios
poderão ser dos mais
rudimentares nos Açores,
mas são os mais genuínos,
pois evidenciam os valores
da partilha e da solidarie-
dade. Valores que não se
deveriam viver somente
junto dos impérios, mas ao
longo do ano. Os impérios
do Espírito Santo são a
expressão da fé cristã.

Esta tradição não nasceu
nos Açores, foram os po-
voadores que a trouxeram.

Nos Açores conservou-se
mais, dado o isolamento e
também porque não houve
intervenções dos bispos,
porque viram ser uma
expressão cultural da fé. Ou
então viram que era uma
expressão popular tão
arreigada que não tiveram
a coragem de tentar alterar.
O mesmo não aconteceu
pelo Continente, onde
devido a abusos obrigou à
intervenção dos bispos.
Resta a festa dos tabuleiros
em Tomar, dentro do
âmbito do Espírito Santo”,
disse D. António de Sousa
Braga, que mais do que
uma vez presidiu às Gran-
des Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaerra,
que presidiu à inauguração
do Hudson Portuguese
Club, a presença f isica
mais relevante da comuni-
dade nos Estados Unidos.
Que presidiu à inauguração
do Centro Cultural de Santa
Maria em East Providence.
Que presidiu aos 90 anos
da Irmandade do Espírito
Santo em Saugus.

D. António de Sousa Braga, Bispo Emérito de Angra, presidiu em 2016 às
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, na foto durante a bênção
das pensões, vendo-se ainda o padre Jack Oliveira, grande apoiante das
festividades desde a sua fundação de Heitor Sousa, e ainda Duarte Nuno
Carreiro, último presidente da comissão organizadora das Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova Inglaterra.

D. António de Sousa Braga durante a bênção das pen-
sões em 2016, vendo-se ainda na foto, Francisco Coelho
e o padre Jack Oliveira.
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“O Império do Espírito Santo Mariense
pode ser dos mais rudimentares

mas é o mais genuino”!

— D. António de Sousa Braga, Bispo Emérito de Angra

No primeiro império mariense
de Hudson em 1974
Lizette Frias e António Frias Jr. foram os primeiros imperadores

António Frias Jr., que com sua irmã, Lizette Frias foram os primeiros mordomos do
Império Mariense em Hudson, em 1974, na foto junto de um típico carro de bois.
Na foto ao lado, o carro de bois que servia para distribuir as pensões por Santa Maria,
em tempos recuados do reviver desta tradição.

Os naturais da ilha de

Santa Maria embora

fazendo parte

integrante da

comunidade

portuguesa, têm

carateristicas muito

especiais no relativo às

festas do Espírito

Santo.

A sua devoção à

Terceira Pessoa da

Santíssima Trindade

tem uma nomenclatura

diferente das restantes

ilhas, que as torna

únicas e muito

curiosas.

Por toda a ilha há

copeiras (lugar onde

vão comer as

sopas)em todas as

freguesias há um

mordomo, que lhe

chamam imperador.

Estes imperadores

oferecem-se por

promessas ou graças

recebidas para fazer as

festas do Divino

Espírito Santo.

Uma outra curiosidade

é que no sábado da

festa, à meia noite já

muitos vão à prova do

caldo.

Na procissão temos os

foliões, que outrora

substituiam a banda e

os briadores que

acompanham o

imperador.

A comunidade

mariense de Hudson,

desde 1974 que vem

revivendo anualmente

as Festas do Espírito

Santo Mariense.

Frank Chaves foi o

grande dinamizador,

que bem se pode

considerar de

fundador.

 Frank Chaves seria o

primeiro presidente,

António J. Chaves foi

tesoureiro, António

Chaves, secretário. Os

restantes elementos da

primeira direção do

Império Mariense de

Hudson, foram

António Morais,

Manuel da Graça Melo

e José Freitas.

Estava formada a

Sociedade Mariense

do Divino Espírito

Santo de Hudson que

anualmente assume as

responsabilidades das

festas. De forma a que

esta iniciativa se possa

manter os diretores e

voluntários, vão bater

de porta em porta às

residências de portu-

gueses e não só, na

procura de donativos

para o império.

Além do dinheiro, há

quem dê sacos de

farinha, ovos e açúcar.

No caso específico do

imperador a sua oferta

é de acordo com a

promessa.

Lizette Frias e António

Frias Jr., filhos do bem

sucedido empresário,

António Frias,  foram

respetivamente os

primeiros imperatriz e

imperador do primeiro

império mariense em

António Frias, que tem sido grande impulsionador e apoiante das festas do Espírito
Santo, assim como outras atividades referentes à ilha de Santa Maria, principalmente
à freguesia de Santo Espírito, de onde é natural, no decorrer de uma das festas
tradicionais levadas a efeito em Hudson.

Hudson. Por ali, vai-se

vivendo a tradição,

sem deixar fugir os

pormenores, tais como

o carro de bois que por

Santa Maria, distribua

as pensões.
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Fernando Benevides representou
a comunidade em 2016

Fernando Benevides, proprietário da Portugalia MarketPlace em Fall River, representou
a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, edição de 2016.

“O convite para representar a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra foi uma surpresa e ao mesmo tempo uma honra. Duarte Carreiro, presi-
dente das Grandes Festas, telefonou-me a dizer que queria
falar comigo. Foi para me convidar para ser o representante
da comunidade nas Grandes Festas. Claro que foi uma
grande honra. E digo que é uma honra, dado que o meu
êxito empresarial devo-o ao apoio e preferência da
comunidade, que agora tenho oportunidade de a representar
nas maiores festas dos portugueses na América. Noto a exis-
tência de uma simpatia mútua, entre Fernando Benevides e
a comunidade. E está aqui a razão principal do meu sucesso”.

Benevides recorda as origens açorianas rodeado pelas
festas do Espírito Santo. “Fui criado à sombra dos impérios
do Espírito Santo. Recordo que a minha mãe quando nós
partiamos um braço ou uma perna, ofertava aqueles
membros em massa. Se havia qualquer problema de saúde
era o Espirito Santo a quem se recorria. Há uma grande fé e
devoção ao Divino Espírito Santo nos Açores. E esta
devoção acompanhou-nos na descoberta de outras
paragens”.

É nestas paragens que as festas do Espírito Santo consegui-
ram a sua vivência, retratadas nas maiores fora dos Açores.

“Com o andar dos tempos, formaram-se as irmandades e
a reunião de todas as irmandades, em Fall River, deu origem às Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra. Pode crer que me admira imenso que passados 30 anos de
Grandes Festas, se continue a manter o entusiasmo em volta desta grandiosa iniciativa.

“A passagem dos 30 anos é um desafio à continuidade. As Grandes Festas devem ser
encaradas como uma iniciativa de futuro. E eu posso equiparar as Grandes Festas à
minha empresa que no presente projetei mais além. Perguntei ao meu filho se era isto
que ele queria. Ao ter uma resposta afirmativa, vai de continuar. As Grandes Festas são
a mesma coisa, com uma pequena diferença, as novas gerações devem dizer, sim, mas
baseado na tradição e devoção. Mas tal como nós temos de agradar os jovens e menos
jovens. E quem queira dar seguimento ao êxito das Grandes Festas tem de ter em atenção
aos mais idosos. Foram eles os grandes obreiros dos 30 anos e como tal devem ser
respeitados, perante novas ideias. Todos juntos, jovens e menos jovens, vão continuar a
somar êxitos”, disse na altura, em 2016, Fernando Benevides.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

Fernando Benevides

João Moniz representou
a comunidade em 2015

João Moniz, proprietário da Moniz Imports, com instalações em Fall River, tem-se revelado
a longo dos tempos um dos bem sucedidos empresários no mundo da importação e distribuição
de produtos alimentares, com uma forte aposta nos provenientes dos Açores.

Mas o seu sentido empresarial não se revela só pela diáspora, que foi a mola real para o seu
sucesso, mas também pela ilha de São Miguel, de onde é natural.

Sendo assim, é proprietário da Fábrica de Cervejas e Refrigerantes Melo Abreu (Ponta
Delgada), acionista maioritário da Sociedade de Conservas Corretora (Vila Franca do Campo),
e do restaurante e cervejaria Melo Abreu, no Porto dos Carneiros, na Lagoa. Tem ainda
participação em algumas unidades hoteleiras da Região.

No campo da importação para o mercado étnico, traz o sabor dos Açores nos queijos,
inhames, pimenta da terra, entre outros produtos.
Fazem ainda parte da sua importação produtos
de outros países da Europa e América do Sul.

Mas a sua ação no mundo dos negócios, parece
não ter fim. E a justificar, João Moniz, faz ainda
parte do grupo que adquiriu ações do antigo
banco Comercial dos Açores (BCA) hoje Banif.
No meio de todo este leque de atividades
empresariais, João Moniz é sócio do União
Micaelense e um adepto do Benfica.

Luís Rego, presidente do Rotary Club de Ponta
Delgada, foi empossado em junho deste ano,
com um mandato de um ano, referiu que a
atribuição deste diploma existe desde que os Rotary existem enquanto clube, mas nos Açores
só há cerca de 20 anos é que a prática tem sido seguida.

Por decisão unânime este ano e no mês das profissões, a escolha recaiu em João Moniz,
casado pai de três filhos e avô de cinco netos, por ser um homem que conseguiu vingar no
mundo dos negócios. Embora radicado nos EUA, nunca esqueceu a terra de origem, que
visita de quinze em quinze dias por razões profissionais, e ainda por ser um exemplo nas
relações sociais que mantém tendo sido apresentado aos membros do clube como um devoto
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, que todos os anos participa nas festividades da maior
festa religiosa que se realiza nos Açores.

João Moniz, filho de uma família humilde, que perdeu o pai muito cedo, ficando com a
mãe de 39 anos e três irmãos pequenos, manifestou-se muito honrado pelo clube se ter
lembrado de si.

“Tenho muita honra que se tenham lembrado de mim. Costumo dizer que faço muito mais
coisas às escuras do que às claras, mas tenho feito muito e às vezes digo que ninguém se
lembra de mim”.

O empresário é de opinião de que os Açores são um conjunto de nove ilhas fantásticas,
onde quase nada falta, achando mesmo que podemos ser auto-suficientes. “Temos peixe,
carne, couves, cebolas. Qual é o lugar que tem tudo ao pé da porta?”, questiona.

Os foliões: Manuel Lima, Manuel Fonte Sousa e José M.
Resendes.

Império Mariense de Bridgewater
A família de António Chaves tem sido
uma das grandes impulsionadoras da
preservação e projeção das festas
marienses do Divino Espírito Santo em
Bridgewater.
Desde a presidência das festas passando
pela posição de imperador, a família
Chaves consegue manter aquela tradição
ativa no seio daquela comunidade, onde
se serve anualmente as sopas do Espírito
Santo à moda de Santa Maria, que
anualmente atrai largas centenas de

pessoas.
Esta irmandade faz-se representar
anualmente nas festas da mesma tradição
que se realizam em Saugus, onde já se
ultrapassam os 90 anos de existência.
Estas festividades já foram presididas por
D. António de Sousa Braga, Bispo
Emérito dos Açores, que tem estabelecido
ao longo dos anos fortes laços de
solidariedade entre as comunidades
marienses radicadas pelos EUA.
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33 anos de tradição
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

I Edição
8, 9, 10 de Agosto, 1986
Presidente: José Costa
Desfilaram: 7 bandas
Procissão: 29 irmandades

Lia-se na edição de 31 de
Julho de 1986, referente à
primeira edição das Grandes
Festas:

“... De origens medievais
e germânicas as festas do
Dívino Espírito Santo foram
outrora bastante populares
em toda a Europa, nomea-
damente em Portugal, para
onde terão sido levadas por
Isabel, a Rainha Santa.
Como tudo na vida, com o
rolar dos tempos, a mani-
festação foi caindo em
desuso e está hoje pratica-
mente esquecida em Portu-
gal, com execepção nos
Açores, onde se mantém
viva em todas as ilhas e
constitui por assim dizer,
maior festividade do povo
açoriano.

Trazidas por imigrantes
para os EUA (a primeira
nestas latitudes realizou-se
em 1887, em Sausalino, na
Califórnia), as festas do Di-
vino, têm hoje lugar em
todos os núcleos de açoria-
nos nos EUA, aliás como
acontece em outros países.

A comunidade açoriana
em Lisboa, organiza também
os seus impérios o mesmo
acontecendo no Rio de
Janeiro.

Na Nova Inglaterra exis-
tem dezenas de irmandades
ou impérios, alguns a ca-
minho do centenário.

Mas é sobretudo onde se
diz viverem mais micae-
lenses, do que própriamente
em Ponta Delgada que o
Espírito Santo assume pro-
porções de grande festa
popular.

Todas as paróquias e os
principais clubes têm as suas
irmandades que celebram a
sua festa anual com todo o
rigor e tradição.

Por tal motivo, um grupo
de pessoas interessadas na
preservação dos valores
tradicionais decidiram orga-
nizar as Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova In-
glaterra, abertas a todas as
irmandades da região e que
têm este ano a sua primeira
edição.

Curiosidades
da 1ª edição

- O padre Daniel Reis foi
o primeiro celebrante da
missa de coroação na igreja
de Santa Ana;

- O Kennedy Park foi
engalanado à imagem dos
típicos arraiais açorianos,
com 100 mastros, para ou-
tras tantas bandeiras, trans-
portados pelo Paulina Maria;

- Distribuição de pensões,
com os lucros destinados a
obras de assistência;

- Concurso de folias do
Espírito Santo;

- Prova-concurso de massa
sovada caseira. Fall River é
a capital da massa sovada
nos EUA;

- A banda de Nossa Se-
nhora da Conceicão Mostei-
rense, a mais nova de então
nos EUA deu concerto;

- As bandas de Santo
António de Cambridge e
Nossa Senhora da Luz de
Fall River, foram mais duas
a dar concerto no Kennedy
Park.

José Costa, o primeiro presidente da comissão das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra.

Uma das primeiras procissões da coroação no domingo das Grandes Festas em Fall River.

II Edição
24, 25, 26 de Agosto, 1987
O temporal que se fez sentir deixou no cofre das Grandes Festas 52 dólares
Presidente: José R. Costa. Desfilaram: 12 bandas de música
Procissão: 55 irmandades

Uma das primeiras comissões organizadoras das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra presidida
por José R. Costa.

Cerca 50 mordomias e 12
bandas de música integra-
ram-se domingo, em Fall
River, no cortejo da II Gran-
de Festa Anual do Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
uma tradição açoriana que os
imigrantes mantêm viva nos
EUA.

Lia-se na edição de 27 de
Agosto de 1987:

“Constituiu um êxito a
Grande Festa Anual do Espí-
rito Santo da Nova Ingla-
terra, uma iniciativa de Hei-
tor Sousa que teve a segunda
edição no passado fim de
semana em Fall River. A
comissão organizadora foi
este ano constituída por José
do Rego Costa, presidente;
John Carvalho, vice-presi-
dente; Carlos Sousa, secre-
tário; João de Melo, se-
cretário.

A comissão era ainda
integrada por: Adriano Pe-
reira, João Sousa, Manuel
Pimentel, Fernando Melo,
José Pacheco, Deodato Sou-
sa, Eduino Câmara, António
Bettencourt, João Jacob,
Américo Cabral, António
Rego, João Brum, Luís
Rodrigues, Aurélio Gouveia,
José Moniz, Fernando Pe-
reira, Jordão Travassos, Ma-
nuel Costa, António Araújo,

João Pereira, Eduardo do
Monte, António Carvalho,
Gabriel Paiva, José Silva,
Michael Aguiar, António
Pavão, João Jacob (pai) e
António Moreira.

A missa de coroação teve
lugar domingo ao começo da
tarde, na igreja de Sant’Ana,
sendo celebrante o padre
Gastão Oliveira.

Organizou-se em seguida
o cortejo de mordomias, que
foi coordenado por Jacinto
Vascocelos.

Fizeram-se representar as
seguintes mordomias:

Sociedade do Espírito
Santo, de West Warwick
(1911), Irmandade do Espí-
rito Santo da igreja de Santo
António de Pawtucket
(1977), Irmandade do Espí-
rito Santo do Centro Cultural
de Santa Maria, East Pro-
vidence (1986), Irmandade
do Espírito Santo da igreja
de Santa Isabel, Bristol
(1907), Irmandade da
Santíssima Trindade, Bristol
(1986), Sociedade do Espí-
rito Santo da Beneficência,
East Providence (1900),
Irmandade do Espírito Santo
do Clube Recreativo e Cul-
tural do Warren (1986),
Sociedade do Espírito Santo
da igreja de São Tomás, War-
ren, Irmandade do Espírito

Santo da igreja de Nossa
Senhora do Rosário, Provi-
dence (1953), Sociedade
Mariense do Espírito Santo
de Hudson(1974), Socie-
dade Fraternal Beneficente
Micaelense do Dívino Espí-
rito Santo da Trindade,
Hudson(1974),  Sociedade
do Império de São João das
Crianças, Hudson(1980),
Sociedade do Dívino Espí-
rito Santo, Lowell (1923),
Sociedade do Dívino Espi-
rito Santo Portuguesa-Ame-
ricana, Lawrence (1906),
Sociedade do Espírito Santo
de Bridgewater (1925),
Sociedade do Espírito Santo
de Gloucester (1927), Ir-
mandade do Espírito Santo
Açoriana, Peabody (1979),
Irmandade do Espírito Santo
Luso Americana, Taunton
(1986), Irmandade Portu-
guesa do Espírito Santo,
Taunton (1984), Irmandade
do Espírito Santo do Clube
Luís de Camões, Stoughton
(1982), Sociedade do Espí-
rito Santo dos Açores, New
Bedford (1972), Irmandade
da igreja de São Bonifácio,
New Bedford (1977), Irman-
dade Portuguesa do Espírito
Santo, New Bedford (1977),
Sociedade do Espírito Santo,
East Taunton(1934), So-
ciedade da igreja de Nossa

Senhora de Lourdes, Taun-
ton (1910), Irmandade do
Espírito Santo, Attleboro
(1973), Sociedade do
Espírito Santo da Caridade,
Reoboth (1924), Sociedade
do Espírito Santo da Banda
de Santo António, Fall River,
Sociedade do Espírito Santo
do Fall River Sports,
Sociedade do Espírito Santo
da igreja de São João,
Somerset (1969), Sociedade
da igreja do Santo Cristo,
Fall River (1972, Império do
Espírito Santo do Civic
Clinic, Somerville (1904),
Império do Imigrante,
Somerville Império de São
João, Cambridge (1928),
Império das Crianças, Cam-
bridge (1985), Sociedade do
Espírito Santo do Club
Micaelense, Sociedade do
Espírito Santo da igreja de
São Miguel, Fall River
(1914), Sociedade do
Espírito Santo do Portuguese
American, Fall River (1973),
Sociedade do Espírito Santo
de São João, Fall River
(1973), Sociedade do
Espírito Santo da igreja do
Espírito Santo na cidade de
Fall River, Sociedade do
Espírito Santo da Banda de
Nossa Senhora da Luz,
também na cidade de Fall
River (1979).
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Edição 1988

26, 27 e 28 de Agosto
A comunidade da Califórnia faz-se representar pela primeira vez
Presidente: José Pacheco
Desfilam: 13 bandas de música
Procissão: 57 irmandades

Fall River prepara-se para
a III Edição das Grandes
Festas. José Pacheco, adjun-
to do mayor Carlton Vi-
veiros, assume a presidência.

“Embora sempre ligado às
festividades, este é o meu
primeiro ano como presi-
dente.

Para que uma organização
desta magnitude consiga
chegar ao fim e com garan-
tias de continuidade é ne-
cessário que os preparativos

Mota Amaral, convidado de honra às Grandes Festas em 1988 e então, presidente do Governo Regional dos Açores,
durante a procissão de coroação, acompanhado por João Correia, Bob Correia, Barney Frank, Carlton Viveiros,
antigo mayor de Fall River, o cônsul Pracana Martins e o saudoso jornalista açoriano Jorge Nascimento Cabral.

se iniciem logo após o ter-
minus da edição anterior.

Foi necessário uma orga-
nização de cerca de 70
pessoas, sem as quais não
será possivel fazer o que já
está feito”, disse José
Pacheco

“... Mota Amaral, presi-
dente do Governo Regional
dos Açores é o convidado de
honra e teremos ainda entre
nós uma númerosa repre-
sentação da comunidade da

Califórnia (100 pessoas) en-
tre as quais a Banda de San
José”, sublinhou o presi-
dente da edição de 1988.

“... Além do vasto leque de
representações teremos a
participação de 13 bandas de
música, que só por si são um
belíssimo cartaz.

Banda de San José,
Califórnia; Nossa Senhora
da Luz e Senhora da
Conceição Mosteirense,
ambas de Fall River, Nossa

Senhora do Rosário, Provi-
dence; Banda Independente,
Bristol; Banda do Clube
Juventude Lusitana, Cum-
berland; Banda de São João,
Stoughton; Banda de Santo
António, Cambridge; Banda
Portuguesa e Recreativa,
Peabody; Banda do Espírito
Santo, Lowell.

“... O convidado de honra
Mota Amaral, presidente do
Governo Regional dos
Açores tomou parte em mais
esta demonstração pública

da comunidade acompa-
nhado pelo mayor de Fall
River, Carlton Viveiros,
congressista Barney Frank,
senador estadual de Rhode
Island, John Correia; cônsul
de Portugal em New
Bedford, Manuel Pracana
Martins”, sublinhou José
Pacheco.

Mota Amaral fez-se
acompanhar por dois
representantes da ilha do
Corvo e Santa Maria.

José Pacheco, presidente da comissão organizadora das
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra no
ano de 1988, com o saudoso John Alberto, então
conselheiro municipal de Fall River, ladeado pela esposa
durante a procissão de coroação no domingo, que
percorre anualmente as ruas de Fall River atraindo largas
centenas de pessoas.

Edição 1989
25, 26, 27 de Agosto

O primeiro Bodo de Leite
Presidente: Clemente Arruda
Desfilaram: 15 bandas de música. Procissão: 70 mordomias

Clemente Arruda

Lia-se na edição de 17 de
Agosto de 1989:

“... O Bodo de Leite é uma
das muitas festas tipica-
mente terceirenses. Consta
de um cortejo com vacas,
carros de bois, grupos
folclóricos, casais em trajes
regionais, transportando
massa sovada.

Ao chegar ao recinto das
festas (terreiro) essas vacas
são (eram) ordenhadas e o
leite distribuido pelos
presentes...”. Trata-se de um
extrato de uma entrevista
concedida ao PT em 1989
por Victor Santos, fundador
do Bodo de Leite, junto das
Grandes Festas.

“... Já temos 4 vacas para
irem no cortejo, casais com
fatos regionas, carros ale-
góricos, entre os quais os
Amigos da Terceira com a
réplica de uma tourada. Vão
desfilar as bandas Açoriana,
Nossa Senhora da Luz e
Banda Portuguesa, Mon-
treal, Canadá. Desf ilam
ainda a marcha de São João

de Lowell, Rancho Folcló-
rico de Santo António de
Pawtucket, “Os Bravos” da
ilha Terceira e “Os Lusita-
nos” de Fall River.

O bodo sai da igreja do
Senhor Santo Cristo pelo
meio dia para o Kennedy
Park.

Curiosamente esta edição
das Grandes Festas acontece
no mesmo dia do festival Fall
River Celebrates America.
Este último já entregou a
alma ao criador. Por sua vez,
as Grandes Festas continuam

Na foto acima, Vítor Santos, fundador do bodo de leite junta-
mente com Clemente Anastácio e Francisco Santos durante um
dos primeiros desfiles do bodo. Na foto abaixo, a réplica de
uma gaiola de touros com que os Amigos da Terceira fizeram-
se representar no primeiro bodo de leite das Grandes Festas,
vendo-se na foto Vítor Santos e Clemente Anastácio, grandes
impulsionadores desta tradição que foi revivida nas ruas de
Fall River.

a somar anos de grande
êxito.

Na edição de 31 de Agosto
de 1989 figurava a reporta-
gem sobre o bodo de leite e
a procissão das Grandes
Festas

“... O bodo de leite vem
rotulado do maior êxito.
Estamos certos que será o
princípio de um grande
sucesso anual. Uma gaiola
de touros, uma “tasca”, os
carros de bois, os casais em
trajes regionais, a massa
sovada transportada pelos
jovens, vão ser um quadro
típico que se vai repetir
anualmente”, salientou Vic-
tor Santos.

“... Desfilou como convi-
dado de honra, o deputado
Bob Correia. entre outras
individualidades, tais como
o presidente do Governo
Regional dos Açores, Mota
Amaral, presidente do
Conselho da Ilha de São
Miguel, Artur Martins;
deputado pelo Círculo da
Emigração à Assembleia da

República, António Coim-
bra; mayor de Fall River,
Carlton Viveiros; cônsul de
Portugal em New Bedford,
Pracana Martins e mayor de
Pawtucket, Brian Sarault.
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Edição 1990

24, 25, 26 de Agosto
Presidente: Clemente Arruda
Desfilaram: 15 bandas de música
Procissão: 90 mordomias

Lia-se na edição de 23 de
Agosto de 1990:

“... As Grandes Festas têm
por convidados de honra
Alberto João Jardim, pre-
sidente do Governo Re-
gional da Madeira, enquan-
to que dos Açores se des-
locam o monsenhor Au-
gusto Cabral, vigário geral
da Diocese de Angra e José
Guilherme Reis Leite,
presidente da Assembleia
Regional dos Açores.

As festas foram presididas
por Clemente Arruda.

“... O início das Grandes
Festas em 1986 foi com
1.500 dólares. Em 1987 o
mau tempo que se fez sentir
deixou 52 dólares. Fez-se
uma ceia por iniciativa de
João Medeiros, que teve
lugar no salão da igreja de
São Miguel que rendeu 7 mil
dólares. O Governo Regional
dos Açores colaborou com
10 mil dólares”, disse Cle-
mente Arruda, em entrevista
publicada a 16 de Agosto de
1990.

Bandas visitantes
Além de 11 bandas locais,

desf ilaram: Banda União
Popular de San José,
Califórnia, Banda do Senhor
Santo Cristo, Toronto,
Canadá, Filarmónica Portu-
guesa de Montreal, Canadá.

Como em 1990 ainda não
havia jantar de encerra-
mento, houve um convívio
no restaurante Terra Nostra,
em Fall River.

Aqui o mestre de cerimó-
nias foi VIctor Cruz, que
apresentou os convidados:
João Ângelo em represen-
tação do congressista
Barney Frank, senador John
Correia, presidente pró-tem-

pore do senado de Rhode is-
land, Serpa Neves, cônsul de
Portugal em New Bedford;
Ronald Pina, procurador da
justiça; deputado Bob
Correia; presidente do
Governo Regional da Ma-
deira, Alberto João Jardim;
presidente da Assembleia
Legislativa do Governo Re-
gional dos Açores, Reis
Leite; mayor de Fall River,
Carlton Viveiros; secretário
Regional da Economia dos
Açores, Mário Fortuna;
vigário geral da Diocese de
Angra, monsenhor Augusto
Cabral.

Na segunda presidência de Clemente Arruda, Alberto João Jardim, presidente do
Governo Regional da Madeira, foi o convidado de honra, tendo sido alvo de uma
recepção no Comercial dos Açores (tal como a foto documenta), na foto com Heitor
Sousa, fundador e coordenador das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova
Inglaterra e ainda João Ângelo (já falecido). Alberto João Jardim foi a primeira entidade
madeirense a presidir às Grandes Festas e mais tarde teriamos também entre nós, D.
Teodoro Faria, então bispo da Diocese do Funchal.

Uma mordomia entre as 90 que desfilaram na edição de
1990 pelas ruas de Fall River no prosseguimento de um
êxito que teimou em manter-se e que este ano celebra
os 25 anos de existência.Alberto João Jardim, presidente do Governo Regional da Madeira, ladeado por Heitor

Sousa, Fernando Garcia, Joseph Canha, João Ângelo e Tibério Borges.

JOSÉ S. CASTELO
PRESIDENTE

CASTLE MORTGAGE BROKERAGE, INC.

(508) 995-7040   (508) 674-3838

JOSEPH CASTELO
Mortgage Originator

NMLS 19243

Numa só visita tratamos de tudo

Precisamos de casas de 1, 2 e 3 famílias!                AVALIAÇÃO GRÁTIS À SUA PROPRIEDADE!

Na passagem dos 33 anos de celebração
das Grandes Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra, queremos saudar todos
aqueles que contribuiram para o sucesso
desta tradição religiosa bem enraizada

nas comunidades lusas
da diáspora

Oferecemos todo o tipo de hipotecas
incluindo “Reverse Mortgages”

Aqduire o dinheiro que precisa sobre a sua casa
sem efetuar qualquer pagamento!

CASTELO REAL ESTATE
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Edição 1991

23, 24, 25 de Agosto
Presidente: José Diogo. Desfilam: 14 bandas. Procissão: 90 mordomias

José Diogo

O convidado de honra foi D. Teodoro de Faria, então bispo da
Diocese do Funchal, Madeira, que se vê na foto recebendo uma
coroa do Divino, oferta da comissão organizadora, vendo-se
ainda na foto o antigo cônsul de Portugal em New Bedford, Jorge
Serpa Neves e o saudoso monsenhor Mendonça, da paróquia
de Nossa Senhora do Monte Carmo, em New Bedford.

Edição 1993

27, 28, 29 de Agosto

No prosseguimento de um
sucesso que teima em se
repetir anualmente, a edição
de 1991 das Grandes Festas
conta como convidado de
honra, D. Teodoro de Faria,
presidente da Comissão
Episcopal Portuguesa das
Migrações e Turismo e
Bispo do Funchal.

Estão ainda presentes o
padre Edmundo Manuel
Pacheco, pároco da freguesia
da Conceição, Ribeira Gran-
de, São Miguel, o saudoso
regional, Jorge do Nasci-
mento Cabral e diretor do

“Correio dos Açores” e ain-
da Osvaldo Cabral, diretor
dos Serviços de Informação
da RTP- Açores

Heitor Sousa, mentor e
coodenador geral, é impres-
cindível em qualquer apon-
tamento sobre as Grandes
Festas. “É única manifes-
tação do género que se faz
fora de Portugal e como tal,
além do aspeto religioso, há
também o encontro amigo e
familiar, só possivel a mani-
festações deste género”,
disse Heitor Sousa em extra-
to de uma entrevista publi-

cada a 22 de Agosto de 1991.
O bodo de leite veio para

enriquecer e ficar.

“Esta tradição faz parte
dos costumes das popula-
ções do grupo central: Gra-
ciosa, São Jorge e Terceira.
É precisamente por ter
assistido a um bodo de leite
na ilha Terceira à realização
de um bodo de leite que
arrisquei uma iniciativa
semelhante em terras ame-
ricanas” disse por seu turno
Victor Santos no terceiro ano
de realização do bodo de

leite.

Luís Carreiro
foi o
coordenador
da procissão

Luís Carreiro chamou a si

a responsabilidade da coor-
denação geral da procissão,
à frente de um grupo cons-
tituído por 18 elementos.

Não menos ativo era o
presidente José Diogo, tendo
a seu lado, Luís Diogo,
António Pavão, Carlos
Sousa, Clemente Anastácio,
João Amaral, e José Costa.

Clemente Anastácio, com a esposa, ativo elemento da
comunidade, foi um dos que os 25 anos das Grandes
Festas teve honras de presidência contribuindo para o
sucesso das mesmas.

Na foto à direita, Clemente Anastácio, presidente da
comissão organizadora das Grandes Festas em 1993,
com D. Albino Cleto, bispo auxiliar do Patriarcado de
Lisboa, convidado de honra eclesiástico e o padre Jorge
Reis, durante a procissão de coroação no domingo.

VII Edição 1992
28, 29 e 30 de agosto

A ilha do Corvo faz-se representar por um rancho
folclórico, para agrado de todos os corvinos nos EUA.
Clemente Anastácio assume a presidência dos festejos. Heitor
Sousa mantém a coordenação com o apoio de Victor Santos.
Um total de 91 irmandades e 16 bandas de música sublinham
o entusiasmo sempre crescente das Grandes Festas.

Presidente:
Clemente
Anastácio
Desfilaram: 18
bandas
Procissão: 90
mordomias

Lia-se na primeira página
de 26 de Agosto de 1993:

“Realiza-se no próximo
f im de semana a sétima
edição das festas que atrai

Conselho de Administração
da SATA-Air Açores, é o
convidado ao bodo de leite.

O que eles
disseram:

“Fall River, desde o
primeiro dia demonstrou ser
cidade única com condições
para poder fazer brilhar
festejos de tal envergadura”,
sublinhou José Costa,
primeiro presidente.

“Com tradição e devoção,

açorianos de todos os pontos
da América do Norte e
Portuguese Times publica
um detalhado suplemento.

Os convidados de honra à
edição de 1993 são João
Bosco Mota Amaral, pre-
sidente do Governo Regional
dos Açores; senador Paul
Tavares, de East Providence;
D. Sean O’Malley, bispo de
Fall River e D. Albino Cleto,
bispo auxiliar do Patriarcado
de Lisboa. Carlos Henriques
Costa Neves, presidente do

brilho não vai faltar”, disse
por sua vez Clemente Anas-
tácio, presidente em 1993.

“Não há intenções de
promoção pessoal nas
Grandes Festas.

Há a divulgação da devo-
ção à Terceira Pessoa da San-
tíssima Trindade”, salientou
Heitor Sousa, coordenador
geral.

“É uma iniciativa suf i-
ciente importante e marcante
nesta comunidade para
justificar o apoio que o go-
verno regional, nesta fase
inicial tem vindo a dar aos
festejos”, afirmou Duarte
Mendes, diretor dos Servi-
ços de Imigração dos Aço-
res.

“É destas pontes que nos
precisamos. São pontes
feitas pelo coração entre os
que estão nos Açores e os
que estão aqui radicados”,
salientou por seu turno Costa
Neves, então presidente do
conselho de administração
da SATA.

Edição 1994

26, 27, 28 de Agosto
Presidente: António Carvalho
Desfile: 22 bandas
Procissão: 92 mordomias

António Carvalho

O deputado Bob Correia, o congressista Barney Frank,
Mota Amaral, presidente do Governo Regional dos
Açores e convidado de honra, o mayor Carlton
Viveiros e Pracana Martins, cônsul de Portugal em
New Bedford.

A VIII edição das Grandes
Festas era o tema principal
da edição de 25 de Agosto
de 1994

“Se não fosse Heitor Sou-
sa através do Comercial dos
Açores a estabelecer os
contactos que vão desde as
representações aos convi-
dados, jamais seria possível
atiingir o brilho concedido”,
salientou António Carvalho,
presidente da edição das
Grandes Festas 1994.

No prosseguimento de
procedimentos de anos ante-

riores f iguram entre os
convidados: Duarte Betten-
court Mendes, director do
Gabinete de Emigração e
Apoio às Comunidades,
convidado ao bodo de leite,
Alváro Dâmaso, presidente
do Conselho de Admi-
nistração do Banco Comer-
cial dos Açores; Raúl Bene-
vides, director do programa
“Açores-Madeira & Des-
pertar” de Fall River; D. Sean
O’Malley. bispo da Diocese
de Fall River que concele-
brou a missa de coroação

com D.Manuel da Silva
Martins, bispo da Diocese de
Setúbal e presidente da
Comissão Episcopal Portu-
guesa das Migrações e Tu-
rismo. Desfilaram 22 bandas
de música entre as quais 3 do
Canadá e 2 dos Açores.

Entre as 100 mil pessoas
presentes, e além das bandas
de música desf ilaram 92
irmandades. Na sexta feira,
procedeu-se à inauguração
no Kennedy Park da “Feira
Açores” 94.

A edição de 1 de Setembro
de 1994 dava conta de mais
um estrondoso sucesso das
Grandes Festas, confirmado
pelas declarações dos
convidados.

Mas antes disso temos de
realçar a presença do sena-
dor Ted Kennedy, que tomou
parte na procissão acompa-
nhado pela esposa e o filho
Patrick Kennedy na corrida

para o congresso federal.
“Não sei onde é que uma

festa destas seria possível no
mundo”, salientou D. Ma-
nuel Silva Martins, bispo de
Setúbal.

“Heitor Sousa é uma
pessoa muito empenhada,
um açoriano que adora a sua
terra, que vive as suas tradi-
ções e continuará a dar
apoio, ele e outros, às Gran-
des Festas”, disse por sua vez

Duarte Mendes, director do
Gabinete de Emigração e
Apoio às Comunidades
Açorianas.

“Qualquer que seja o capi-
tal investido pelo Banco
Comercial dos Açores, este
vai ter interesse em manter
estas festas, pela aproxima-
ção das pessoas ao banco”,
af irmou ainda Dâmaso,
presidente do Conselho de
Administração do BCA.
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Edição 1995

24, 25, 26, 27 de Agosto
Presidente: António Costa
Representação do Canadá: 5 Bandas de música, 50 Autocarros

Lia-se na primeira página
da edição de 24 de Agosto de
1995:

“Tem hoje início em Fall
River a nona edição das
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra. Do
Canadá vieram 5 bandas e 50
autocarros com excursio-
nistas para assistirem à
grande festa das comuni-
dades açorianas na América
do Norte.

Nas interiores encontrava-
se toda a informação relativa
às Grandes Festas

Dos Açores vieram:
Graciosa - Sociedade

Filarmónica União Praiense
Faial - Sociedade

Filarmónica União Faialense
Lagoa - Grupo folclórico

Grujola

Da Califórnia veio:
Tracy - Banda Nova Artista

Açoriana

Do Canadá
London, Ontário - Banda

Espírito Santo
Hull, Cambridge - Banda

Nossa Senhora de Fátima
Brampton - Banda Lira

Portuguesa

Missa de coroação
O ponto alto das festas é a

missa de coroação na igreja
de Sant’Ana, que será
celebrada pelo bispo de Fall
River, D.Sean O’Malley;
bispo de Aveiro, D. António
Marcelino; monsenhor José
de Lima Mendonça, diocese
de Angra do Heroísmo e o
padre João Caetano Flores,
pároco da Ribeira Chã, São
Miguel.

James Pavão foi o convi-
dado de honra em represen-
tação da comunidade.

PT continua a ser o único
a dedicar um suplemento es-
pecial às Grandes Festas

D. António Marcelino,
bispo de Aveiro; Reis Leite,
deputado pelos Açores à

Assembleia da República e
Madruga da Costa, presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa dos Açores, repre-
sentam a região autónoma
dos Açores nas Grandes
Festas.

António Carvalho, o
homem grande da banda de
Nossa Senhora da Luz de
Fall River, presidiu à edição
de 1995.

O que eles disseram:
“A comunidade vinda do

Canadá é um ponto de ex-
trema importância nas
Grandes Festas. Não só as
bandas e os ranchos, mas sim
os familiares e amigos que
tomam esta iniciativa como
ponto de encontro obriga-
tório... São larga centenas de
pessoas que acabam por vir
em peregrinação a Fall

River”, sublinhou Heitor
Sousa, fundador e coorde-
nador geral das Grandes
Festas.

“É importante que os
jovens se sintam bem no
espaço religioso da sua
tradição, mas que não seja
por uma razão somente
folclórica, mas porque de
facto e encontram sentido
para viver os valores fun-
damentais para si, a sua
família e sua organização”,
disse D. António Marcelino,
bispo de Aveiro.

“Eu fui como São Pedro,
descobri tarde o gosto pelas
comunidades dos EUA, mas
agora venho quase todos os
anos”, salientou por sua vez
José Guilherme Reis Leite,
deputado à Assembleia da
República.

Na foto acima, D. António Marcelino, bispo de Aveiro,
procedeu à bênção das pensões no Kennedy Park, em
1995, acompanhado pelo padre João Caetano Flores e o
padre Jack Oliveira, grande apoiante da iniciativa. Na foto
abaixo, Mota Amaral distribui massa sovada no Kennedy
Park, em Fall River.

Edição 1996

22, 23, 24, 25 de Agosto
Presidente: Geraldo Cabral
Desfile: 24 bandas
Procissão: 100 mordomias

As Grandes Festas foram
presididas por Geraldo
Cabral em 1996. Carlos
César, presidente do PS-
Açores, candidato à presi-
dência do Governo Regional
dos Açores e vice-presidente
da Assembleia Legislativa
dos Açores, foi convidado de
honra às Grandes Festas.

Neste mesmo ano do leque
de convidados fazia ainda
parte Jaime Gama, ministro
dos Negócios Estrangeiros,
monsenhor Augusto Cabral,
vigário-geral da Diocese de
Angra e Ilhas dos Açores.
Franscisco Maduro Dias,
historiador de Angra do
Heroísmo, foi o convidado
de honra ao bodo de leite.

Faziam ainda parte do
leque dos convidados, José
Lello, secretário de Estado
das Comunidades, Fernando
Andresen Guimarães, em-
baixador de Portugal em
Washington, Horácio César,
assessor do ministro dos

Negócios Estrangeiros.
O ano de presidência de

Geraldo Cabral foi recheado
de atrativos.

Esteve presente o rancho
folclórico da Fajã de Cima,
que durante a estadia home-
nageou as memórias do
Cardeal Medeiros, João
Teixeira de Medeiros e Fran-
cisco José Barcelos, com
deposição de ramos de
flores, nos túmulos daquelas
ilustres figuras.

Esteve ainda em Fall River
o coro Tibério Franco, da
Terra Chã, ilha Terceira, que
cantou na missa solene de
coroação.

Bandas presentes
Lagoa-Lira do Rosário,

Rosário da Lagoa
Nordeste - Filarmónica

Imaculada Conceição, Lom-
ba da Fazenda

Terceira - Sociedade Re-
creativa Musical da União
Sebastianense, São Sebas-

tião.

O que eles
disseram:

“Sob o meu ponto de vista,
é um valor de fé, de inspi-
ração cristã, de saudade da
pátria, e, sobretudo de uma
cultura muito humanista”,
disse D. Serafim Ferreira,
bispo de Leiria/Fátima

Por sua vez, Francisco
Maduro Dias, historiador de
Angra do Heroísmo, Ter-
ceira, afirmara:

“O bodo de leite enriquece
o local onde se mora, com a
tradição do que se tinha”

“É necessário arejar a
política, ter uma nova ener-
gia na economia, na socie-
dade e fazer com que os
Açores sejam mais respei-
tados no país e na comuni-
dade internacional”, disse
Carlos César, presidente do
PS Açores e candidato à
presidência do Governo Re-
gional dos Açores.

Jaime Gama, convidado de honra, Edward Lambert, mayor de Fall River, João Feitor,
coordenador para a área de Boston e Francisco Madruga Dias, historiador de Angra
do Heroísmo e convidado de honra ao bodo de leite.

Edição 1997

21, 22, 23 e 24 de Agosto
Presidente: Geraldo Cabral. Desfilam: 24 bandas
Procissão: 100 mordomias

Lia-se na primeira página da edição de 28 de Agosto de 1997:
“A cônsul de Portugal em New Bedford, Gabriela Soares Albergaria, a ministra da Saúde,

Maria de Belém, o presidente da comissão das festas, Geraldo Cabral e o presidente do
Governo Regional dos Açores, Carlos César, tomaram parte no cortejo entre 100 mordomias
e 24 bandas de música, ponto alto da 11.ª edição das Grandes Festas do Espírito Santo em
Fall River”.

“Continuem a cultivar sem vergonha, sem cobardia as suas tradições, inserindo-se, nas
terras onde se vivem, mas sem medo de confessar aquilo que são, porque só assim é que
temos paz e unidade connosco mesmo e só assim podemos dar um contributo válido para a
sociedade onde vivemos”, disse por sua vez D. António Vitalino Dantas, bispo auxiliar do
Patriarcado de Lisboa.

“Toda esta gente não veio aqui só para comer um pedaço de massa”, cónego Jorge Reis do
Seminário de Angra.

Geraldo Cabral,
presidente das Grandes
Festas, o mayor de Fall
River, Edward Lambert,
Alzira Silva, diretora re-
gional das
Comunidades, Carlos
César, presidente do
Governo Regional dos
Açores e esposa Luísa
César.
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Edição 1998

21, 22, 23, 28, 29, 30, 31 Agosto
Presidente: João Amaral
Desfile: 17 bandas
Procissão: 90 mordomias

Fall River, a maior cidade
açoriana da diáspora, foi a
Meca das comunidades
imigrantes açorianas na
América do Norte com a
realização da 12.ª edição das
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
que atrairam cerca de 200
mil pessoas, muitas das
quais, vindas da Califórnia,
New Jersey, e outros pontos
dos EUA e ainda do Canadá
e Bermuda. As festas
compreenderam, domingo, o
grande cortejo de mais de
uma centena de mordomias
do Espírito Santo e, no
sábado, um grande cortejo
etnográfico com dezenas de
grupos folclóricos e bandas
de música quatro das quais
vindas dos Açores. As
Grandes Festas, foram
presididas por João Amaral
em 1998.

Os convidados foram José
Contente, secretário regional
da Habitação e Equipamento
do Governo Regional dos
Açores; Jorge Couto,
presidente do Instituto
Camões, representando o
Ministro dos Negócios

Manuel Fernando Neto, que representou a comunidade nas Grandes Festas, Jorge
Couto, presidente do Instituto Camões, Ferro Rodrigues, ministro do Trabalho e
Solidariedade do Governo português e Duarte Ponte, secretário do Governo Regional
dos Açores.

Na foto abaixo, João Ângelo, Ed Lambert, Duarte Ponte, Manuel Fernando neto e Joseph
Canha.

Estrangeiros; Ferro
Rodrigues, ministro do
Trabalho e Solidariedade,
representando o primeiro
ministro; Manuel Fernando
Neto, empresário luso-
americano, representando a
comunidade portuguesa;
Alzira Silva, directora das
Comunidades do Governo
dos Açores; Álamo
Menezes, secretário Re-
gional da Educação e
Assuntos Sociais do
Governo Redos Açores.

Jornadas
Jubilares
e desfile
de bandas

Este ano foi diferente dos
restantes dada a realização
das Jornadas Jubilares do
Espírito Santo, que tiveram
lugar no Bishop Connolly
High School em Fall River,
assim como o maior desfile
de bandas de música pelas
ruas de Fall River e concerto
no Heritage Park.

As Jornadas Jubilares,
tiveram a intervenção do Frei

Acílio Mendes, D. Manuel
Martins, Cónego Gregório
Rocha.

Fall River, nesse mesmo
ano de 1998, viu desfilar
pela Bedford Street até ao
Heritage Park 17 bandas de
música. A par com as bandas
da Nova Inglaterra vieram 2
do Faial e 1 de São Miguel
e 1 de São Jorge.

Faial - Sociedade Nova
Artista Flamenguense

Faial (Horta)- Sociedade
Filarmónica Artista
Faialense

São Miguel (Povoação) -
Sociedade Filarmónica
Marcial Troféu .

São Jorge (Calheta) -
Sociedade União Popular da
Ribeira Seca.

Com todo este potencial
realizou-se o XI Festival de
Bandas de Música da Nova
Inglaterra com a presença de
12 bandas de música em
homenagem ao maestro
Manuel Canito, que regeu as
12 bandas na intrepretação
conjunta do hino do Espírito
Santo. Cinira Faria foi a
coordenadora do bodo de
leite.

Ano das Jornadas
jubilares

Edição 1999

26, 27, 28 e 29 de Agosto
Presidente: João Amaral
Desfile: 21 bandas
Procissão: 90 mordomias

“As festas do Espírito San-
to nos EUA são uma mistura

de tradições religiosas de
todas as ilhas e de todos os

aqui radicados”, afirmou
monsenhor Augusto Cabral,

presença habitual nas
Grandes Festas em Fall
River.

Por sua vez, D. António
Monteiro, bispo de Viseu e
convidado de honra das
festividades de 1999, afir-
mou:

“Encontrei coisas lindas
na minha vida, esta foi uma
das mais belas que en-

contrei”.
“Os portugueses aqui

radicados devem reforçar os
laços de identidade como
condição essencial para uma
integração feliz nesta co-
munidade” , salientou por
seu turno António Costa,
ministro dos Assuntos Parla-
mentares.

“Que a comunidade parti-
cipe cada vez mais na vida
pública política dos EUA,
que reforce essas partici-
pação, que isso é importante
para além da manutensão
das tradições”, foi afirmação
de José Contente, secretário
regional da Habitação do
Governo Regional dos Aço-

res, para Alzira Silva, direto-
ra regional das Comunidades
do Governo Regional dos
Açores afirmar: “O espírito
que nos anima no nosso
trabalho é estreitar os laços
com as comunidades
espalhadas pelo mundo”.

“Lamento a ausência por
motivos de saúde de Heitor
Sousa, fundador deste
grande empreendimento,
fazendo votos para que com
a intervenção do Dívino ele
esteja novamente connosco
no próximo ano”, disse Cle-
mente Anastácio, coorde-
nador do Cortejo Etno-
gráfico do Bodo de Leite das
Grandes Festas.

António Costa, agora primeiro-ministro português e na
altura ministro dos Assuntos Parlamentares, com D.
António Monteiro, bispo de Viseu, ambos convidados

às Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inglaterra.
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Edição 2000

20, 21, 24, 25, 26, 27, 28 de Agosto
Presidente: José Rocha. Desfile: 20 bandas
Procissão: 70 mordomias

Edição 2001

23, 24, 25, 26, 27 de Agosto
Presidente: José Rocha. Desfile: 20 bandas • Procissão: 70
mordomias

“Confirma-se a presença
do ministro português dos
Negócios Estrageiros nas
Grandes Festas do Divíno
Espírito Santo da Nova
Inglaterra... Jaime Gama
estará no jantar de encerra-
mento a ter lugar no restau-

rante White’s. Nesse mesmo
dia, o governante português
procederá à entrega de mais
$100 .000 ao Heritage Mu-
seum, de Providence. Será a
última prestação da contri-
buição de $400.000 de Por-
tugal”, lia-se em aponta-

mento no PT. Podemos
acrescentar que o museu
nunca apareceu e o dinheiro
desapareceu.

Os convidados foram
Carlos César, presidente do
Governo Regional dos Aço-
res; José Socrates, ministro

do Ambiente e Ordenamento
do Território, em represen-
tação do primeiro-ministro;
Álvaro Monjardino, presi-
dente do Instituto Histórico
da ilha Terceira, que foi
convidado de honra ao bodo
de leite. Estiveram ainda

José Rocha, presidente da comissão das Grandes Festas no ano de 2000, com D.
António Bessa Taipa, bispo auxiliar do Porto.

José Rocha, presidente da comissão das Grandes Festas no
ano de 2001 com a esposa no bodo de leite.

presentes: Alzira Silva,
directora regional das
Comunidades; D. António
Bessa Taipa, bispo Auxiliar
do Porto, que concelebrou a
missa de coroação com D.
Sean O’Malley, bispo de Fall
River e D. Robert Mulvee,

bispo de Providence.
Monsenhor Augusto Ca-

bral, professor do Seminário
de Angra, em representação
do bispo dos Açores e ainda
Ed Lambert, mayor de Fall
River, completaram o grupo
dos convidados.

Edição 2002

22, 23, 24, 25, 26 de Agosto
Presidente: Manuel Costa
Desfile: 23 bandas • Procissão: 70 mordomias

Na edição de 21 de Agos-
to de 2001 podia ler-se na
primeira página.

“Têm lugar este f im e
semana em Fall River, as
Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra,
surgidas à 17 anos por
iniciativa de Heitor Sousa e
que atraem hoje mais de
300.000 mil pessoas ao
arraial do Kennedy Park,
constituindo um belo cartaz
de açorianidade.

Até domingo, vão suce-
der-se s arrematações, os
grupos folclóricos, os con-
certos (Orquestra Ligeira da
Câmara de Ponta Delgada é
uma das atrações) as can-
torias terceirense de Elizeu
e João Angelo e este ano o
bom humor da Tia Maria do
Nordeste.

Sexta-feira, bênção das
pensões pelo bispo de
Lisboa, D. Tomás da Silva
Nunes e inauguração do
pavilhão de exposição de
artesanato ao vivo.

Manuel Costa com Heitor Sousa e Alfredo Alves, durante
uma homenagem ao fundador das Grandes Festas.

Sábado, desfile etnográ-
f ico e bodo, com destri-
buição do leite e massa e à
noite, fogo de artíf icio,
oferta das câmaras de Ponta
Delgada e Vila Franca do
Campo, Alzira Silva, dire-
tora regional das Comuni-
dades Açorianas, Horácio da
Silva Roque, presidente do
Banif e banco Comercial dos
Açores, João Malhado dos
Santos, director do BCA e
Conceição Chaves em repre-

sentação da comunidade
portuguesa. O cortejo será
acompanhado por 23 filar-
mónicas, três vindas de São
Miguel (Sociedade Filar-
mónioca Harmonia Furnen-
se, Sociedade Filarmónica
do Norte e Lira do Sul) e
quatro do Canadá (Banda de
Santo Cristo de Toronto,
Banda Portuguesa e Nossa
Senhora dos Milagres de
Montreal e Banda
Portuguesa de Hamilton).

Com um entusiasmo sem
precedentes, a edição de
2001 das Grandes Festas
junta-se a um historial
digno de uma grande
comunidade.
Lia-se na primeira página
da edição de 23 de Agosto
de 2001: “Começam
amanhã, com abertura do
arraial no Kennedy Park e
actuação de vários
artistas, as Grandes Festas
do Espírito Santo da Nova
Inglaterra, que se
prolongam até ao dia 26 e
fazem afluir a Fall River
milhares de visitantes de
vários pontos dos Estados
Unidos e Canadá.
As festas têm este ano
como convidados de
honra José Lello, ministro
da Juventude e Desporto,
Mota Amaral, deputado à
Assembleia da República,
João Gaspar de Almeida,
secretário de Estado das
Comunidades, Alzira
Silva, diretora Regional
das Comunidades,
Manuel Luciano da Silva,
em representação da
comunidade, Vasco
Pereira da Costa, director
do departamento cultural

do municípío de Coimbra,
convidado de honra ao
bodo de leite e cortejo
etnográfico, António da
Costa Ferreira, director do
Banco Comercial dos
Açores. As festas são este
ano presididas pelo
arcebspo, D. Manuel
Monteiro de Castro,
núncio apostólico em
Madrid. D. Manuel
Monteiro de Castro foi
nomeado em 1985 pelo
Papa João Paulo II,

arcebispo titular de
Benavente e núncio
apostólico, cargo que o
prelado português já
exerceu em Trinidad,
Africa do Sul, Bélgica e
Espanha. Esteve ainda
presente, Berta Cabral,
candidata pelo PSD à
câmara de Ponta Delgada.
O cortejo das mordomias
foi acompanhado por 23
bandas de música, 6
vindas dos Açores e 2 do
Canadá.

Edição 2003

21, 22, 23, 24, 25 de Agosto
Presidente: Manuel Costa
Desfile: 22 bandas de música • Procissão: 75 mordomias

Manuel Costa, presidente da comissão das Grandes
Festas 2003, com a esposa.

A edição de 2003 na conti-
nuidade de um grandioso
sucesso, contou com a presença
de um distinto grupo de
convidados:

D. António de Sousa Braga,
bispo de Angra e ilha dos
Açores; Mota Amaral, presi-
dente da Assembleia da Re-
pública; Fernando Garcia,
empresário e representante em
nome da comunidade; Victor
Cruz, deputado à Assembleia
Nacional; Roberto Medeiros,
vereador da câmara da Lagoa;
José Fenando Gomes, presi-
dente da Câmara Municipal da
Praia da Vitória, convidado
oficial ao Bodo de Leite; Clélio
Menese, presidente da assem-
bleia municipal da praia da
Vitória; José Ramos Aguiar,
presidente da câmara municipal

de Santa Cruz da Graciosa; Luís
Manuel de Lemos Reis, presi-
dente da assembleia municipal

da Graciosa; Max Almeida,
drector do Banco Comercial dos
Açores.

Edição 2004

26, 27, 28, 29, 30 de Agosto
Presidente: Manuel Costa • Desfile: 20 bandas • Procissão: 90 mordomias

D. David Dias Pimentel, bispo de S. João da Bela Vista, Brasil,
com monsenhor Augusto Cabral durante a bênção das pensões.

D. David Dias Pimentel,
bispo de São João da Bela Vista,
Brasil, foi o convidado de honra
na componente eclesiástica.

A missa de coroação foi
cantada pelo grupo coral da
igreja do Cristo Rei de São
Salvador do Mundo, Missis-
sauga, Canadá.

Fazem parte do grupo dos
convidados: Fernando Meneses,
presidente da Assembleia Re-
gional dos Açores; José Sal-
vador Couto, empresário em
representação da comunidade;
Jorge Medeiros, vice reitor da
Universidade dos Açores;
Carlos Alberto Gonçalves Silva,
secretário de Estado das
Comunudades; Vasco Cordeiro,
secretário regional da Agricul-

tura e Pescas, do Governo dos
Açores; Edward Lambert,
mayor de Fall River; monsenhor
Augusto Cabral, secretário
regional da Educação Cristã;
Osvaldo Cabral, diretor da RTP
Açores; José António Cristiano
de Sousa, secretário  da assem-
bleia municipal de São Roque

do Pico; José Gaspar Amaral
Pereira, presidente da assem-
bleia municipal das Velas, São
Jorge; Alberto da Silva Costa,
presidente da câmara municipal
da Vila do Porto, Santa Maria;
José Carlos Carreiro, presidente
da câmara municipal do Nor-
deste, São Miguel.
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Edição 2005

25, 26, 27, 28, 29 de Agosto
Presidente: Manuel Braga
Desfile: 18 bandas
Actuaram: 6 grupos regionais vindos dos Açores

As Grandes Festas mantêm na edição de 2005 o entusiasmo que levou à sua fundação,
somando êxito sobre êxito.

Os convidados de honra são: D. António de Sousa Braga, bispo de Angra e ilhas dos
Açores; Berta Cabral, presidente da câmara municipal de Ponta Delgada; Edward Lambert,
mayor de Fall River; José Castelo, empresário em representação da comunidade; José Cesário,
deputado pelo PSD; Alberto Costa, presidente da câmara de Vila do Porto, Santa Maria;
António Sousa, presidente da assembleia municipal de Vila do Porto; Roberto Medeiros,
vice presidente da câmara da Lagoa.

A missa de coroação será cantada pelo Grupo Coral de Nossa Senhora da Piedade, Ponta
Garça, São Miguel. Participação das 24 freguesias do concelho de Ponta Delgada.

Desfilaram 18 bandas de música, com 2 vindas dos Açores, 6 grupos de cantares folclóricos
vindos dos Açores, 3 bispos na procissão.

Presenças musicais vindas dos Açores
“As Campesinas”, Ponta Garça, São Miguel
“As Estrelas do Fogo”, Santa Cruz da Lagoa, São Miguel
“Som do vento”, Santa Cruz da Lagoa, São Miguel
“Os Carolas” grupo de teatro popular, Vila do Porto, Santa Maria
Rancho da Casa do Povo do Livramento, São Jorge
Grupo “Pôr do sol”, Lagoa

Bandas
Sociedade Filarmónica Progresso do Norte, Rabo de Peixe
Filarmónica Recreio dos Artistas, Vila de Santa Cruz, Graciosa

O que eles disseram:
“Estas festas são a expressão da fraternidade e unidade”, disse D. António de Sousa Braga,

Bispo de Angra e ilhas dos Açores.
“Esta grande ligação entre Fall River/Ponta Delgada é consubstancial nas Portas da Cidade,

museu e festas do Espírito Santo”, Berta Cabral, presidente da câmara de Ponta Delgada
“A cidade de Fall River, não seria a mesma sem estas festas”, salientou o mayor de Fall

River, Ed Lambert
“Cada um de nós deve dar a mão a um jovem e  trazê-lo para o seio desta organização

como forma de lhe dar continuidade”, salientou José Castelo, convidado em nome da
comunidade

“Estas festas são a manutenção de uma tradição que faz parte da nossa cultura”, afirmou
José Cesário, deputado pelo Círculo da Emigração fora da Europa.

Manuel Braga, presidente da comissão organizadora das Grandes Festas em 2005 e
família e ainda Berta Cabral.

Edição 20º Aniversário — 1996- 2006

25, 26, 27, 28 de Agosto
Presidente: Sidónio Simões • Desfilae: 16 bandas. Procissão: 70 mordomias

O 20º aniversário das Grandes Festas teve a presença de Carlos César, presidente do Governo
Regional dos Açores na qualidade de convidado de honra.

No âmbito eclesiástico, deslocou-se a Fall River D. António Vitalino Dantas, bispo da
Diocese de Beja e presidente da Comissão Episcopal da Mobidade Humana.

O Deputado Estadual Michael Rodrigues, foi o convidado em representação da comunidade.
A procissão realizou-se sob chuva, não impedindo o sucesso da mesma.

A Expo Fall River 2006 teve a participação da Associação de Municípios da ilha de São
Miguel.

Presença musical visitante: Grupo de Cantares Tradicionais de Santa Cruz, Lagoa

Sidónio Simões, presidente
das Grandes Festas, com a
esposa; D. António Vitalino
Dantas, bispo de Beja;
monsenhor Augusto Cabral,
Ed Lambert, mayor de Fall
River, Rui Melo, presidente
da Câmara Municipal de Vila
Franca do Campo e Roberto
Medeiros.

Edição 2007

23, 24, 25, 26, 27 de Agosto
Presidente: Sidónio Simões
Desfile: 20 bandas
Procissão: 70 mordomias

Lia-se na primeira página
do PT na edição de 22 de
Agosto de 2007

“As Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova
Inlgaterra, realizam-se no
próximo fim de semana em
Fall River, reunindo irman-
dades de todos os pontos dos
Estados Unidos e Canadá,
além de 20 bandas de
música, três das quais vindas
dos Açores. A cônsul de Por-
tugal em New Bedford,
Fernanda Coelho, é a
convidada de honra. Por sua
vez na primeiro suplemento
dava-se conta dos convi-
dados e grupos visitantes.

D. António Montes Mo-
reira, bispo da Diocese de
Bragança-Miranda, é o
convidado eclesiástico nesta
edição das Grandes Festas e
celebra missa de coroação na

D. António Montes Moreira, bispo de Bragança/Miranda,
com D. George W. Coleman, bispo da Diocese de Fall
River.

igreja de Santa Anna.
Ainda no âmbito religioso

está entre nós o vigário da
Diocese de Angra, Helder
Manuel Fonseca. O empre-
sário James Mello, repre-

senta a comunidade.
O Governo Regional está

representado por Vasco
Cordeiro.

Catarina Avelar é a rainha
das festas.

Edição 2008

21, 22, 23, 24, 25 de Agosto
Presidente: Fernando Garcia
Desfile: 20 bandas • Procissão: 70 mordomias

O convidado de honra é
Carlos César, presidente do
Governo Regional dos
Açores; Robert Correia,
mayor de Fall River; Manuel
Branco, em representação da
comunidade.

Presença musical visi-
tante:

Sociedade Filarmónica
dos Covões, Cantanhede;
Grupo de Cantares do
Nordeste, São Miguel;
Socoedade Filarmónica
Progresso do Norte, Vila de
Rabo de Peixe.

Bandas vindas do Cana-
dá

Carlos César ladeado pelo congressista Barney Frank e pelo
deputado Tony Cabral.

Associação Filarmónica
de Calgary, Alberta, Canadá;
Filarmónica do Santo Cristo,
Toronto, Canadá; Filarmó-

Edição 2009

27, 28, 29, 30, 31 de Agosto
Presidente: Fernando Garcia
Desfile: 20 bandas • Procissão: 95 mordomias

nica Portuguesa Montreal,
Canadá; Filarmónica do
Espírito Santo, Laval, Cana-
dá; Banda Nossa Senhora de
Fátima, Newark, NJ

Lia-se na 1.ª página do PT
edição de 26 de Agosto de
2009:

“Têm início amanhã,
quinta-feira, as Grandes
Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra, que reúnem
dezenas de mordomias e das
quais são este ano cnvidados
de honra Berta Cabral,
presidente da câmara
municipal de Ponta Delgada,
Pedro Pauleta, antigo
futebolista internacional
português e Francisco
Coelho, presidente da
Assembleia Legislativa Re-
gional dos Açores; Robert

Correia, mayor de Fall River;
John Ferreira, empresário em
representação da comu-
nidade.

D. Manuel Neto Quintas,
bispo de Faro e

monsenhor Augusto
Cabral procedem à

bênção das pensões.
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Edição 2010

26, 27, 28, 29, 30 de Agosto
Presidente: José Moniz
Desfile: 10 bandas  • Procissão: 39 mordomias

José Moniz asssumiu a presidência das Grandes Festas em 2010.
Os convidados foram D. Anacleto Cordeiro Gonçalves Oliveira, bispo de Viana

do Castelo pela parte eclesiástica e Vasco Cordeiro, secretário regional da Economia
do Governo Regional dos Açores.  O deputado António Cabral foi o convidado em
representação da comunidade.  “Fall River abre as portas à comunidade para reviver
as festas do Espírito Santo”, disse ao PT José Moniz, esperançado em mais um
sucesso das Grandes Festas.

Por sua vez o bodo de leite e cortejo etnográfico, continua a ser preocupação dos
organizadores, face ao impacto  junto da comunidade.

“Depois do cancelamento do bodo de leite em 2009 devido ao mau tempo fazemos
votos para que o sucesso dos anos anteriores se repita este ano”, disse Clemente
Anastácio em 2010.

Vasco Cordeiro durante a procissão de coroação ladeado por José António Galaz,
conselheiro da Embaixada de Portugal em Washington, o mayor de Fall River, William
Flanagan, o deputado estadual de Mass., António Cabral e a cônsul de Portugal em
New Bedford, Graça Araújo Fonseca.

Edição 2011

25, 26, 27, 28, 29 Agosto
Presidente: José Moniz

Lia-se na primeira página da edição de 24 de agosto de 2011.
“D. António de Sousa Braga, bispo de Angra, preside às Grandes Festas do Espírito

Santo da Nova Inglaterra, que principiam amanhã em Fall River e têm este ano a 25.ª
edição.

Vasco Cordeiro, secretário da Economia do Governo Regional dos Açores, Berta
Cabral, presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada e José Franscisco Costa,
professor no Bristol Community College (BCC) em Fall River, este em representação
da comunidade são os convidados desta festa, que atrai milhares de açorianos radicados
pelos nos Estados Unidos e Canadá ao Kennedy Park onde decorre o arraial abrilhan-
tado por diversas filarmónicas, da Nova Inglaterra, duas do Canadá,(Espírito Santo do
Laval e Filarmónica Portuguesa de Montreal) e, vinda dos Açores a Filarmónica Lira de
Nossa Senhora da Estrela, Candelária, São Miguel.

O bodo de leite, no sábado das festas foi realizado sob chuva e vento forte, roubando-
lhe a beleza, mas não o entusiasmo dos participantes que mesmo assim, percorreram o
trajeto Parque Portas da Cidade, Kennedy.

À saída do cortejo etnográfico nas Portas da Cidade, em Fall River: o mayor
William Flanagan, Berta Cabral, Vasco Cordeiro, José Manuel Andrade e
Michael Rodrigues, senador estadual de Massachusetts.

Carlos César, presidente do Governo Regional dos Açores, com entidades
locais, nomeadamente o mayor de Fall River, William Flanagan, o juiz Phillip
Rapoza e o senador Michael Rodrigues.

Edição 2012

23, 24, 25, 26, 27 agosto
Presidente: Luís Carreiro

As Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra entram na 26.ª edição numa
caminhada de sucesso e tradição. Este ano vieram a Fall River como convidados de honra,
Carlos César, presidente do Governo Regional dos Açores e pelo lado eclesiástico D.
Jorge Ortiga, arcebispo de Braga.
Dionísio da Costa foi o convidado de honra em representação da comunidade. Distinção
merecida, baseada na ação daquele conceituado musicólogo no campo musical e
pedagógico, junto dos alunos das escolas públicas de Taunton, Mass..
A 26.ª edição das Grandes Festas registou uma curiosidade. A presença de Genuíno
Madruga, herói a solo das travessias marítimas, regressa aos EUA para lançar o seu livro
“O Mundo que eu Vi”, mas na versão em inglês.
Dizia-nos o presidente Luís Carreiro em entrevista ao Portuguese Times: “Estamos
prontos, mãos à obra”.
“Nas minhas viagens pelo mundo não conheço nada semelhante às Grandes Festas do
Espírito Santo da Nova Inglaterra”, afirmou por sua vez, D. Jorge Ortigão, arcebispo de
Braga e convidado de honra às Grandes Festas.
“Gostaria de ver à entrada do Kennedy Park um arco com a descrição “This is the home
of Great Feast of the Holy Ghost of New England”, disse Luís Carreiro, presidente das
Grandes Festas 2012.

Edição 2013

22, 23, 24, 25, 26 agosto
Presidente: Luís Carreiro

Luís Carreiro, presidente da comissão das Grandes
Festas 2013, com a esposa e Vasco Cordeiro, presidente
do Governo Regional dos Açores.

Lia-se na 1.ª página do PT:
“Realiza-se este f im de
semana a 27.ª edição das
Grandes Festas do Espírito
Santo, que atraem a Fall
River grande número de
açorianos radicados por toda
a Nova Inglaterra e Canadá”.

Os convidados à edição de
2013 são: Vasco Cordeiro,
presidente do Governo
Regional dos Açores, D.
Teodoro de Faria, bispo
Emérito do Funchal, Antó-
nio Teixeira, mayor de
Bristol, convidado de honra
em representação da co-
munidade.

“O cortejo etnográfico do
Bodo de Leite foi a forma de

dar um cunho ainda mais
popular e significativo às

Grandes Festas”, dizia
Clemente Anastácio.

Edição 2014

21, 22, 23, 24, 25 de agosto
Presidente: Joe Silva

Mantendo as diretrizes dos
anos anteriores, de forma a
enaltecer a importância das
Grandes Festas, estiveram
em  Fall River, como convi-
dados de honra, Ana Luísa
Luís, presidente da Assem-
bleia Legislativa da Região
Autónoma dos Açores. D.
Manuel Linda, Bispo das
Forças Armadas e de Segu-
rança. Esteve ainda entre
nós, Paulo Teves, Diteretor
Regional das Comunidades
e Ricardo Farias, apresen-
tador da TV, convidado em
representação da comuni-

dade.
Joe Silva, assumiu a presi-

dência do biénio, que aca-
baria por ser dos mais rele-
vantes no historial das Gran-
des Festas. D. Manuel Linda,
bispo das Forças Armadas e
Segurança, que presidiu a
esta edição de 2014, afirma-
va: “Não esperava encontrar

esta manifestação de fé e
cultura de forma tão pura e
tão viva fora das origens”.

“O pulsar do povo, que se
sente aqui nestes dias é sem
dúvida a marca da nossa
identidade”, dizia por sua
vez, Ana Luís, presidente da
Assembleia Legislativa
Regional dos Açores.
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Edição 2015

26, 27, 28, 29, 30, 31 de agosto

Presidente: Joe Silva
O presidente mais concretizador na historia das Grandes Festas
• Sopas do Divino Espírito Santo servidas no Kennedy Park e
saboreadas por milhares de pessoas.
• Arco de identificação das  Grandes Festas levantado no
Kennedy Park.

Convidados: D. Francisco Senra Coelho, Bispo Auxiliar de Braga, José Cesário,
secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, João Moniz, convidado em
representação da comunidade.

Heitor Sousa, figura incontornável e eterna no êxito das Grandes Festas do Espí-
rito Santo da Nova Inglaterra.

“Se as condições atmosféricas colaborarem vamos registar a maior enchente de
todos os tempos com a distribuição das Sopas do Espírito Santo”, disse Joe Silva,
presidente das Grandes Festas.

“Se mais tempo houvesse maior seria o Cortejo Etnográfico do Bodo de Leite das
Grandes Festas, que movimenta milhares de pessoas”, disse por sua vez Clemente
Anastácio, coordenador do Bodo de Leite.

“Isto significa uma cultura muito profunda de um povo que é capaz de se adaptar
de construir uma vida nova no país que o recebe”, afirmava D. Francisco Senra
Coelho, bispo auxiliar de Braga.

“Aquilo a que tenho assistido durante a minha presença nas Grandes Festas é uma
demonstração pura de portugalidade e açorianidade que se confundem”, salientou
José Cesário, secretário de estado das Comunidades.

“Clemente Anastácio é de uma atividade extraordinária. Ali podem encontrar
alguém que quando se propõe a fazer algo, não pára enquanto não o concretizar”,
reconhecia Joe Silva, durante a homenagem no jantar de encerramento.

“Por vezes é difícil compreender tanto êxito junto. Há até um certo receio de se
dizer em palavras, aquilo que se presenciou em Fall River”, sublinhava ainda Joe
Silva, presidente das GF.

Edição 2016 — 30 ANOS

24, 25, 26, 27, 28, 29 de agosto
Presidente: Duarte Nuno Carreiro
• Sopas do Divino Espírito Santo servidas no Kennedy Park e
saboreadas por milhares de pessoas.
• Pavilhão do Turismo dos Açores atrai centenas de pessoas

Convidados: Vasco Cordeiro, presidente do Governo Regional dos Açores; D. António
de Sousa Braga, Bispo Emérito de Angra e Fernando Benevides, empresário representando
a comunidade portuguesa.

D. António de Sousa Braga, afirmava, em entrevista ao PT:
“Este Império do Espírito Santo da Nova Inglaterra está vocacionado à continuidade,

numa edição que marcou 30 anos de festividades e que ficou marcada, para além dos
condimentos habituais durante os cinco dias festivos, pela montagem do Pavilhão do
Turismo dos Açores, motivo de atração das festas.

A recitação do terço e as tradicionais sopas do Divino, oferecidas gratuitamente no
Kennedy Park, iniciativa do anterior presidente, José Silva, teve continuidade, com grande
aderência de pessoas.

Duarte Nuno Carreiro, presidente da comissão organizadora das Grandes Festas,
afirmava-se satisfeito pelo êxito desta 30.ª edição: “Um grandioso sucesso fruto de um
trabalho cuidado e de extrema qualidade movimentando mais de 250 mil pessoas... Estamos
todos de parabéns”, referia Carreiro ao PT.

Por sua vez, Vasco Cordeiro, presidente do Governo Regional dos Açores, afirmava: “O
Espírito Santo é uma das mais fortes marcas da nossa identidade como povo e que se
estende através das nove ilhas da nossa região”.

A missa solene foi celebrada na Catedral de Santa Maria em Fall River, em substituição
da igreja de Sant’Ana, ao que se seguiu a majestosa procissão de coroação.

Edição 2017 — 31 ANOS

23, 24, 25, 26, 27, 29 de agosto
Presidente: Duarte Nuno Carreiro
“O presidente não é mais do que o coordenador de
um grupo de pessoas competentes e extrema boa
vontade e que tornam possível anualmente a
concretização deste grande projeto”

— Duarte Nuno Carreiro
• Convidados de honra: José Luís Carneiro, secretário de
Estado das Comunidades; D. João Lavrador, bispo da Diocese
de Angra e Ilhas dos Açores; John Medeiros, representante da
comunidade portuguesa

D. João Lavrador, bispo da Diocese de Angra e Ilhas dos Açores, na qualidade de
convidado de honra das Grandes Festas, afirmava, em entrevista ao PT:

“Os açorianos que vêm para a diáspora não perdem as suas raízes nem as suas tradições”.
A recitação do terço e as tradicionais sopas do Divino, oferecidas gratuitamente no

Kennedy Park, iniciativa de José Silva, presidente das Grandes Festas em 2014/2015, teve
continuidade, com grande aderência de pessoas.

Presentes ainda às Grandes Festas, Rui Bettencourt, secretário regional adjunto da
Presidência para as Relações Externas, do Governo dos Açores; Paulo Teves, diretor regional
das Comunidades e Francisco Coelho, diretor da ATA - Associação de Turismo dos Açores.

José Luís Carneiro, secretário de Estado das Comunidades, afirmava:
“Há grandes manifestações da comunidade em vários países, mas direi que esta é aquela

que pela sua dinâmica cultural, social, empresarial e económica se afirma como uma das
mais fortes, senão mesmo a mais forte da comunidade portuguesa no mundo”.

A marcha “Os Coriscos”, proveniente da ilha de São Miguel, foi uma das curiosidades
desta edição das Grandes Festas.

Edição 2018 — 32 ANOS

22, 23, 24, 25, 26, 27 de agosto
Presidente: John Medeiros
“Assumo a presidência após ter começado o meu
trajeto com o fundador Heitor Sousa, tendo servido
na direção do primeiro presidente Manuel Costa”

— John Medeiros

• Convidados de honra: José M Bolieiro, presidente da Câmara
Municipal de Ponta Delgada; D. António Vitalino Dantas,
bispo emérito da Diocese de Beja; Duarte Miguel Câmara,
empresário, representante da comunidade portuguesa

D. António Vitalino Dantas, bispo emérito da Diocese de Beja, na qualidade de
convidado de honra das Grandes Festas, afirmava, em entrevista ao PT:

“Nas minhas viagens pelo mundo nunca encontrei nada semelhante às Grandes
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River”.

A recitação do terço e as tradicionais sopas do Divino, oferecidas gratuitamente no
Kennedy Park, iniciativa de José Silva, presidente das Grandes Festas em 2014/2015,
teve continuidade, com grande aderência de pessoas.

Presentes ainda às Grandes Festas, Paulo Teves, diretor regional das Comunidades
do Governo Regional dos Açores.

O cortejo etnográfico do bodo de leite das Grandes Festas foi uma vez mais um
desfile de costumes e tradições pelas ruas de Fall River.
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O prestígio de um grande nome
honrando a comunidade portuguesa!

O profissionalismo sublinhado
na atribuição do “Hall of Fame”

da Massachusetts Building Congress

Joseph Frias (vice-presidente) e António Frias (presidente)
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Yolimar Frias, AP Analyst; Isabel Frias, AP Analyst

Saudamos a comissão das
Grandes Festas com votos de

sucesso! Saudações extensivas à
comitiva vinda da terra de origem!
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Fall River:
211 South Main Street

New Bedford:
128 Union Street

Califórnia
1396 E. Santa Clara Street

San José


	page 01
	page 02
	page 03
	page 04
	page 05
	page 06
	page 07
	page 08
	page 09
	page 10
	page 11
	page 12
	page 13
	page 14
	page 15
	page 16
	page 17
	page 18
	page 19
	page 20
	page 21
	page 22
	page 23
	page 24
	page 25
	page 26
	page 27
	page 28
	page 29
	page 30
	page 31
	page 32
	page 33
	page 34
	page 35
	page 36
	page 37
	page 38
	page 39
	page 40

